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" PO.lS SI,M, MAS •••

SEM_ ESPERANÇA'
ESTAM.os a' 31tingir o fim de

mais uma estação turístíca,
Embora aJnda não ,tenlÍa Slidó PQ8:'
sív;eI, por parte' das entidades a

quem tal tarefa' competeça elabora;
eão de quaísqueæ estat:istl,cas q¡ue
permitam chegar a -eonelusões cer�

.

tas acerca do que foi, para. a nossa
Província, a, temporada, dé vérão
de 1970, podemos desde já arriscar
que ela terá sido, de 'Ionge, a me=
lhor de sempre;. :.

.,

'ESta SU¡posição (SlUlbldmhamos que,
à �I,ta de dados coecretos, romo
j! dIDSSe¡nlOiS, não pàssa

'

dd'SISO) .00-
selJa.-se IllIa nossa observação .pes-
1!i00il e ¡riJos OOIIlItJaiotos que mvemôs
coon hote�, pl"<>P.riletártos c;1Ie ,

ll'est8JlllnIDtes e «bOOtes», admilnii;s�
tradoréls de parques de 'campiilsrho
e ootidades ¡Qcarus de turtsmo, du­
rmte a. nossa. �.'!!lO MgaTre.
Miás, a. movdmelIlrfiação de rum­

ta., era Œl1moo.meIllte IIlI8iior que o
8lllIO palSsado 'e o I8JSlSailitd OOS qU'8J1'­
ros prurtœoulaJl1es (rælildJade coIn a

q�al o illOSSO tul"imno 1Jem obri'gatõ­
lIiamente que 'OOIll�ar) assumilu pro­
porç,()�s nunca VlistJas" d'ando IUgaT
aJté. (dIIlreMmnenve) a siruaçÕ€!S que
pUiSeŒIaan à prova a gamâIllOO die
81lguns dos nossos, ooniiprOV'ÍiIlicdla­
nos, '1OOIffiO Iém a,pon1JaJmJento anterior
já tiViemos opOrtunddade de acen­

too.r.
Com Ourubro q1lJ8JSIe a, lIll!eilo, aVli-

2lIiruha-lSe, podis, m,ruj,s � vez, a

épooo mortJa do tUJr!lSIIID algaTvio,
época a:iJe� e ilJemvel que lSe esten_
de por malis de seIJs meses (s6 ·Iá
prura :Maio é que d;stq 'COImeça. outra
vez a I8JIldma¡r) , !IJam�aJDJdJo p:a¡ra o

desemprego 'ceIJJtenæs (queriaJInOlt!l
ddzer mhlhM'eS) de bi<aÇ03 e' d�"

.

� posiitivaJInlente ,«Ail moscaS)
qUl8JIlJtos 'l"esta:W!"I:lJI1tes, OO¡fés, hotéis:

pensões, eboítes» é quej'andos rexIis­
tem neste magnifico e pequooo pMII
do euí,
Om aceítaeã o Mg1aJl'Ve este des­

tino !llITeversível de ver ih" !pOl" áigua
æbadxo 'llO InVlemo tudo quaæto
conqudstou 1110 V,erão? ¡Pode a Bro­

. víneda sobl'eV1LVler' II;l¡pelD!aS com o

: tnaoalho de ,metJaà¡e do ano? RJeslJ5-
'1M"ã o pessoal hoteleiro às 8igr:m<a8
'de uma mJv,emda penosa d'll'rnJl:we a.

qua,! (se souoe lSer f�ga no.Ve­
rão) '8ipenJa¡s se 'Liani1Jaírá a deSiem-
,.�' .

'

,p�r Torqua«o dÍlÍ' Lv.

'l>Oisáæ.?, '.AJgu�taa:-ao oa pequenos
l'IeSÍl3lUToo1Jes sem que' o desânimo
Se aposse aos _seus.'�etáriO'S,c
leVOOldo-os:a rooen-� � por.t3Js até,
q'lie o·' I€IIlt'\lsi�SÍll() VIOlibe' elm Mato
do próXJin1ro &lo?:ID pOssível que
sim. S'endo' rpœsiVler; 'é nO enitaríJto;'
di1'í'oM.

D1fíc1J. por mM m.zÕ6S re II:llWs
esta: o Mga.TVie não pode aJ�a!Jta,r

(a_JIM tII8 ' •• fida''"')

,

,BL,E",_ZIN:H'O
'AO B t"'�8 horQJ8 a,a tardé o ti'Naiçó

,

.

dormia ,a sua. sesia :hq,bitual
no œlpenàre, estendido numa estéi­
,ra " de,. ,empretta, á cabeça' apoiœda
'numa cetra de' figo mé"c(idor 'dO,
colheita '00 out.r.o ail'lJO. Tinha a ca­

misa de8abo,toœda e a ime:r!<8a bar­

:riga arfava-lhe, suarenta, ao som

do ténue assobio qUe lhe ia escor­

rendo dos demtes. E havià um es­

vpaçg,r impertinenPe do mosquedo
'd: 81f¢ ;yblta.

'

Na 'IY&n.da, s� e8tav�,
lo lI{â,irinho, qwe passava 'os olho:s
desvanei:ñdos ' pelas ' págimw· luxitc
'riOsas dum «OrURfeir.o» ivelhó que' 'o
irmã;o lhe mámàara do Brq,sil;

D� :um lado, um,a: ffteira fie, gár­
râfões'iJ;e Lq,góâ, d,o '. o1!Ær:o, junto
a_o ,çan'tp do· balcoo, uma bœlança
é};eCiriÚl¡l e um •. monte ¡If{ �el'Oas
am(J/l1�lœda.s. M,CI,'b8 a;o cq¿ntoj um mo­

lho de vassouras de cana e palma. '
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VIAGEM'RELAMPAGO
PELO. BAAL..AVENTÓ

III

Panorâmica de Monchique

A. praservaçll diS ruinas
romanas de -MUreu : foi

. c.

recomondada no III CO'ngresso'
Nacional de Arqueologia
Em CodJrn'brn. d�oorreu o m Coal­

gresso Naoiooo:l de Arqueologia,
duranrtJe o qllall :floIraJIll tomadas im­
p011tlan1Jes decisões com vis1Ja à sal­

vaglll8Jl"dJa do [p8I1Jrimónd.o Ia!!'qWeOló­
gd¡co pOIl11JUguês. !Elllwe elas assina­
lamos a recolIuellldação de a8J}'V'a­
gu�ar Ie COIniple1J8Jl' as esoavações
das Il"'llán!aJs de M:Lh1eIu (Faro) e a

ad�ção a .g1I1'lJa .turístico dà tm­

duçÍÍl() ÕJa 1Jese de Th. HansohHd so­

lme o Miiilireu.
I
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VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

D AS Oaldas, pa�-
uros serr'a am­

ma em direcção a

Monch¡j;que. Ambas
as povoações estão
uma ¡pam a O'lLtra na
fabulosa sequência
do seu lextraordilllá­
'rilo valor tumtæoo. O
mdradou'ro não pri­
ma pelo I8SseilO, ven­
dO-iBe ·trODJCOS de re­

,V1elhados pa1U'!eJÍll"aj,s e

pJdveiŒas
.
esgarçada:s

sem frotos 'e; mtei'­

�eptaT O' â.ngtJilO vIi-

8lla1l. ,J'IIDto ŒiJs suas

�. já, desCOlI1-

j,� 'capaeili'as e

OIU�raJS I!'UIDas inde­

sejáveis. Na mgreme
LadedTa, há IIa;tadas
de densissi!I11Ja Vleg>e­
tação.,
A Fóia é agora o

nOSSlo objectivo. O
It e 'c t o do AIga'l'Ve,
nlllJInia nudez negra

devrida a incêndio reoente que aJlas­
trou: por :ind!IhiáJres de metros 'qua­
drn.dos, :está fmaillmente OOIllquisd:a­
do; O poolto goodé's1co marca a 8J},td­
,tude máXdu'riJa: precisamentle. 902
metros; qUle; 'BJldás uma rosca' pedra
ao J1000' já nOs haVia dmldJoado. De­
certo por rbrnJiçÍÍl() viSUM, tenros .a

seDJsação de que o pol!lJt;o malis alto
fdJca IIl1ó lado orieJIlJt8Jl das 'ÍIIl1St3ILa­
ções da R'I1P, IUIffi abrupto promon-

. tório de iliespeiltãVlelis pedTegulhos.
Na desolada witJm1a 1Ilem. OIS car­

doIS Mm força p8Jl"a Vliver, devrido
às á.lspeT18S temJpemtru'l"as e ao\S cor-

1JaŒlitJes ventos do Norte. Envolve­
-1110'S 'UIIl .sOOJtiJmJenrIJo die !aJtelllJte f'rus-

_rOotlBlui '"' .... p4aifl4}

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÂO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES.

por Anrbal Sousa

No cq/m.o em frente, .junto à ja­
nela que dava para ,a estra;d,a" es­

tava':m01lJtl1Jda a ofiCina de barbei­
riJo Era uma cadeirà de' braços com

uma caiM "no
. f!8Patdar;, oMe o

MàiHnho 6"lbfiava, um apoio para a

.oabeça, quando, o freguês desejava
set. bCl:rb.eado. p Màirin}l:_o nunca
pudiera emigrar ao contrçírio dQs_
dew.q�.rapa,z�s,da ;Sua idade: El fi­
cqra cprp;' aquele olhl1(r" trisÚ, com

'aqu@la frustração na alm-a. O olhar

peyoãia-8e-lhe nos
-

horizont·e'S da

'imagina.ção', mesmo, qi/..ando nos fi·
tOlVa., E falava, frases. curtas, _va­
g_r"s., Ap lœiJo, dio ·esp@lho tinha umas

prate�ei:tas com os' apetrechos do

ofíõio e ,vários frascos de �.oç,ões
pœrCi a¡' barba e- para o cabelo.
Frascos 'f}oeirflntos, córn 08 rótulos

de,scaloridos;' :de velhos. Él, tinha, l/i,­
minas, 'pootes, pincéis e outras C.oi­

SŒs que ia' v&ruJ¡end.o. Na pàr'ede
haVia, ervtão,' uma. quantidade de
postais' ilustrados) • encarqui�hados,
e caZe'ndái-iós de aoos esqueCidOs,
com "mstas de o:ar.acai,'Buenos,
A'ir.es, 'e' CQis:i:ts como e 'OoroÍ)vado,
Oópacabœna, o,' Hote( Tamanaco;

: etc. Era'um ,bairbeiro 'invulgar, lJois,
, se não lhe faJ..àssem '� ubriria I!

b(jca., .. " '

..
'

", :' ,.; '_

" Lá fora 'a talrlde transportq.,va-se
nu/ma ,- 'briSa guen�e, CJu,asfJ impel':

. ceptívél. AJêm 'dO z1f,""p14o tegu!a:.

.

das éigœrra.s; nenhum (Jt{-fro ru�do
perturbava a �·'mOd6f.ren.ta sereni",
dàde dJ;j ar. E b tic-tao da t,es.o'/i,ri;L,
jünto ,MIS ouviKio'8, d.ir-se-ia o 69ft­
trapc)1tto oorm,rm,:¡'Q'8Q'daXlu@Za,agra­
dável quietude. _ .,' "

,
"

" ",

Quaritil.o', We, rf::,p&rI!té,· Q BIé, su.r­
g_iu na: :Soleira e8tretta,'fez�8e uma

sombra pQ,8sageira 't;itJ, 'Venda;, qóp:ui
qUé a: sub-linhar () seu �dr'á atão

boa ül/rde!'».
'

,

- ,

.

O(J(rreip.ondi-lhé_, 'cô'ilj um 8t;JrrjsQ
,aoe:n;œdó pêlo ?;8pelho" Não .houvê
�œi8 Sil�c40. dePois; q'll!@., 'emtrou"

A suá ;falà� e ei 8!ta 'pres,8'i1,ça, c(hil,:
pletavàm "o q'Uil1Jdrt;J.

.

,

"

,

'

.:A�, !pases bMtais, sém, resposta,
, '

"(Ocmélld Ita 6.· f).daiM)

V" A:m:A!S vozes se tê$ Mto ouvir
no Jornal do Algarve, qual

00131s ,a mæís aueorãzada, e tedas
�eIitando <í,ue sejã .'le'VlàJOO, '8,' cabo'
a mação da que se dooo!Ill!itnaria
«Assooíáção de,EIi'é<ritores <Ei Joma­
ldstas Mgwrv,ios»,' QU e.Assooíação
de EisorttoI1es e JOll'lI1alds1Jas no À�­
garve», ou aãnda «'.Associação M­

garvía de IDscritor€JS ,e JOll'lI1aliJstas».
Entro parêntesíe: voto por. esta
úlitilma designação, a que 00 n.· 704
fui apresentada pelo ST. eng. 'I'iIto

OlíVlio, � qUe me parece, poir en­

quanto, ã melhor.
!El venho meter o bedelho 00 8JS­

sunto, primeiro porque pela minha

fumnaçãiÓ 'de ,ind1JV'iduo que não

ruooédita: na VláJii:dádé" de quaãquee .

tdipo da .j,UiIJa soliltárila,' ,eIllJteIn¡do que,
,de fuJcto, só ¡POl" meiO' die 'lllmIa 1aJ�-
ciJação 'Os jot'lIlli;lilStas· e esCl1iJtÇJIT€JS
algarviós ou do Algar'pC poderão
conheoer-se éœ1we si, 'troc:aæ pontO's
de' Vlil?ba VàJlor,iz8Jl'-se e, sobl'etudo;
:ded:ienderr 'os seus mteres,ses, �­
':liando-Ise oomo ;m'embros que são de

vaJIl'�8Jl'da duma .sociedade (a M�
g>aJrvia) que ,parlicil�arniiente atm­
VeiSS!!. uma: falSe de' ,tralIl!SforID8JçãO'
e ¡evolução; e, segulIlldo, porque aos

;tI1ÍlIl1tla e 'O}Il!CO ;mos, çfuegado � 'fdlm

pojo C·andelas Nunes

do qUe deverâ eer a prlmeilJrn, me­
'tilde da extstêncía, 'grande pærte da

qual tenho ocupado' nesta mama
(ou neoessídade? ) de contactar
com os O'U� por meío da palavra
eseréta, 'pærece-me que, não meœe­

eendo 'êmbOlI'a o rótulo .de escritor
ou . jornoo,i's1Ja, tenhO' ·tentadQ f1!ng>il!!'
que o 'sO'u, pelo que, ao menos corno

enteado, me j-uJgo com díredto a um
1ug¡ar à mesa: da. fáJmIDliia.

'(OoneM nii '.• ,dat'/l8)

A MAIS 'DURA
,

EIRREPARAVEL

DERROTA .,.

O MUNDO árabe:=». IZe i-i'ece� .

ber o se.u· golpe ma�� ''fundo'
depois da Guerra -âoe Seis Dia.s¡'6.
talvez de consequências muitO'1n'l1ii8,
funestas, com n -morte 'pre'mdt-ura'
e inesperada de GamaI Abdel,Nias-'
ser;
,No nosso tempo, o «rœis», foi,'
sem dúvida, o maior «leader» árabe:

(OoncM '"' .. :� pdqifl4)
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NOs últimos meses, suced'eram-se
. OS contactos, do turismo inter­
nacional com o Algarve. Por aqui
passai:am representações de vãrios

paises·, individualidades de renome

intern3lCionaI, magnates do mundo

das finanças, agentes de viagens de
vãrios pontos do globo. A promo-

A, Avenida 5 de Outubro, no topO' da qual se encontma. o Liceu Nacional

de 'FarQ, faz pàrte �do
-

percurso ,diãrio obrigatório de oonteD31S de
.

estudant!lS algarViios
,

O COMEÇO flE UM NOVO ANO
NO"L.ICE·U DE FARO
UM de Outubro no Liceu Nacioiw;�

. tÚ FaFfJ. DogO de -'l'lianhã eo-,

,meç.artj,' - a' 'encOffn,inhar-8i3 parlf o

alto ,:-g,é ,Santo Antónií:i.g�pos de

rapf:!,ze'8:e raparigas animados ',pelo
rew:contr.o com outros colegas e

por um sec,retiJ" d�ejo de exp6Tj.­
mental' as sensações oferecidas 'a'

todos' os 'estudantes 1J.os prim,¡:¡iros
dtM de au�. ,..,

.

,

.

-Velhas amizades que se reatam,
conheCimentos que $,e travam, r08�,

A 'N�:O;',M",A L I A S
"NUMA' ,PRAIA DO ALGARVE

,� MtMAÇÁÓ' DE P:m� '--: O .�
00. épooo ,baJlnear.�stá próX!im<>., IDas·
OOriJlJiál¡uaIIÍÍ �" a)f11uih" �,Algarve,
iráaig,e � Iiú!nirerô die estrIaJn¡�eirOSj
que- ,Se '.dJi:spelI1SMn pelas ,pœ<aII'BiS e

v¡i;�êm IÍlII1IIIl 'ÍBlI'i1Ibii:eŒiJtê de ailiiléd:a.lllte
eU:fÓri,á; �� ',s. t�élraroUlt'a' �éon­
,tinlUJa aJl11Ie(IlJà. Ie' '81118.ve. A, 'luz do sol,
é �'ilnKXiet;oo;a,-� adnda qúeil1-
'te :é os'�éi1be:i1os lião de 't1:III!a m­
�a e ll'efuI'g1e1nte cin.1Íilação. '

,

Do :ílÔJl'te a ,SU'l dó 'íPa�s, à ;ruM1-
dade do doma '. é admdrtáVIer e aiS

008JCções ,lIlIiL1:ruraJis 'sÍÍl()· p�eDJaIS, die
bel!ezja : letnitü�âo O;s éstr8Jh�'
g,ciIros' que aiós ,Vlisditam' é vão Iá
fôT'a ap'l'Ieg'QaJI", �tusiàstdl()amep,t:e,
oS'

�

noosos' eJIlJCliilntOIi ootUi"aIDS e as

e;X!cep�s 'CiOIIldlições ddmá.ti�.
As's¡bm;, ,�àñros· aproVledtaJr.¡,
oom 'ilriteligêriJolJa i)'� -que
S'e no� .ooealeoe p�'�ráiT aO liihsáo
BaíJs' rri:aJior núcrnierQ de tmú'sDas re­
oebenoo-os . <:ond1gnamentJe e Í>ro­
pol1OIoniaJndo-lhes as iII1ddspensáveis

por Eurico SantO. Patrrclo

COlffiod:idlades, fucdlidades .13 co.n­

furto pms e�es ll'eIpIl1esentam para
nós 'lIlllIa honm e urna 11iJqUJeza p8Jra
a NaçÍÍl().. O que fur ao ,contrá!rio só
nos ;prejuruc� e 'llOS dedX!a i.nif'erio­
mzados como g1en�e ciV'i.lWada, <como

(Oonol'" '"' 4.· pda�)
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DESFILÉ ÓE MODAs
EM

A RIVIERA BoUJtiqoo promove
am8lIl!hã às 17,30, no Hiotel

Eva, ean ·FaJI"o, ,uma passagem de

modeLos, te1ll que apI1esent8Jl'á os

modelos da modJa pa¡ra o Outono-In­

V1eI1IlO, 'em bellllefílcio 00. A,ssocdação'
MgaJI"Vlia de BaJj¡s e Amigos de

Ord!!lJIlÇ3is Dimillluídas MeIIlJtails.
A entrada é por OOIllvdte.s.

por Varela .Plres

tos novos que dão .os primeiros pas­
sos no convívio - escolar, bulício,
vozes 'que saltam em autênticas

explosões" de aZ@gr.ia, de vivacidade.
Recordam-se' momentos das férias
qUe se, tornaram inesquecíveis.
De manhã; virœm-8e horários, nú­

meros de pautas e sq,las. A, tarde,
a sessão solMe no Ginásio do Liceu.

OO'1lJ8tituíram a mesa de honra
o reitor, dr. Joaquim Magalhães,
o dr. José de J-esus Neves, vice-r,ei­
tor, a dr.· Maria de Lourdes Mene­
ses Oliveira, directora da Secção
Feminina, .o dr. Elviro Rocha Go­

mes, director do 3.· CioZo e a dr.·
Maria Eduarda, professora de Ma-

(Oonolut 'lia pdgina)
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Os terrenos da ilha de Tavira
foram adquiridos pelo
Touring Club de Portugal
REUNIU muito púbI'ico, COffi­

ip'I1eensivclmente dlnteressad.o, a­

segmOOa l.:ic�taçÍÍl() p8Jl'a a- V1enda dos

veNenos da iIlna die TavriJ'Ila, efec­
tUJada na quartJa-f'eiIJrn, nO's Paços
do CO'DIoelhO' daquela cidJaide.
Apresentou-lse um único caneor­

relIllte, o T<.JIUJring Olub de Portugal,
·entidade já ,J,igada .a outros em­

preendlimenJ1;os ·turísticos da nossa

ProvÍlllJcia, qUJe !:Ie fazia represen­
taI!!' pelo ST. Ialng. Afonso Vwa. Os
24 hieCJtartes die 'ÍIeQU1ooo da Hha fo­
r8llll-IbJe adjuJddJcadO's Illa base de

6$00 o metro quad'IladQ, ooben:do aQ

adjudicatãr10 a obrilgatol'liedade da

reSipectiJva ull'lbamdzação.

NAO VAMOS PROMETER AQUilO
QUE NAO PODEMOS DAR

ç§,o turis,tica do Alg3Jl"Ve está fei,ta.
li,á apenas�· que valorizar as, con­

dições naturaIs da Provinc"", já' 00-,
nhecida& e apregoadas aos quat.ro
ventos e nunca postas em caus�_.
A, ideia de que o tUriSta se con-,

tenta com mar, sol e boa paisagem
está de há mu:ito- afastada. ,Il ne­

cessário' prõpol'eiOOla.r-lhe, mais. ,do'
que isso, para e1le' {!od,er ' pr�nche¡'
os sens, «IOOsiirsl» precisamente aque­
les

. tempos vazios entre 3IS re­
feições, ou quando a praia já j¡AI
apetece,. deViido à ineidênclà do ca­

Jar ou à. irr.egularidade da mar�.
O turis,tá Í>$;pera que lhe própor­

cionem tudo isso,' quan('lo vem "pas.. ,

Bar, -féri31S numa zona cujas exce­
lêncil!lS lhe apregoaram,. principal­
mente, o, Hpo de turls!1¡a pa.ra, Q

qual é dJirigida a nossa publicidade.
Após as p'rimeiras hor31S de encan­

tamento, 1¡erminada ,a �xploração
paisa-gis,tiea.' eie .'coineça, a s�ntir a

necessidade do, s.eu .. télltis" do. seu

�olf, do sleu caSJinoou do seu clube.
E gostaria de poder" cQntar cQm

um ou outro espectáculo.nocturno ..
Ora. ' apenaS. dois o!u' três po'nfos

do Algarve lhe podem pr'oporcionàr
algumas dessas diversõeS. Na maior

parte d� Provincia, as belezas �

urais ,continuam a ser a única

riqueza que se pode' oferecer ,ao
viajante. E �te, por poUCO exige:il-

'

te que seja, não se Viai cQntentar,
com ás primeiras imp.résSões.
Para não enganarmos o turista,

.'lvi,temos-lhe esse desencantamento,
ou então Sejamos cautelosos com a

publicidade que lhe dirigimos. Mais
vale preveni-ilo ...

�"_"_"_""'l\.'''!!!A'i\.'_''i.'''IIm.''\l.'!I.

TELEFONES AUTOMATICOS
EM SILVES
Entrou em �otonaJlllenJto às

zero horaJS de q.wn1Ja-feilm, o ser­

,Vliço ,te¡'efónllico ,aJ!lJt()lIIlátioo em su­
V€JS Ie hoje, à me$llilJ, hora, em São
BarloJ,omeu de MelssÍlIl'ês' e São
Ma;r,cos da Sevra.
Prossegue assim a autornatiæ­

ção, que pouco a pouco se V18i es­
tendeilldo a toda '8, PIrovínci<a, dieste

dJm¡p'ol'1Ja¡n!;e serviço .pÚ'bliico.

aatJae

Cuidado (lom os purgativos
A prisão de ventre, em

grande parte dos CMOS, está

Zonge de ser causada por
p7'eguiça intestinal. Muitas

vezes o intestino está exCi­

tado, fortemente contraído,
não precisa de purgante ou

coisa parecida, mas de tra­

tamento adequa40 da exci­

tação.

Não tente tratar a priSM
de ventre com purgantes
e laxativos: consulte o

médico.

•



2 JORNAL DO ALGARVE

ANDARES
Vendo belíssimos andares, em local de futuro.

Tratar com: José de Sousa Pereira - Estrada da Pe­

nha, 180-1.° - Tel. 24499 - FARO.

mm
llEcos

PartJidal;¡ e chegsda8
Em viagem promociornll, deslocou-se

à Escand¡Vna'V'ia Grll-Bretanha e ltaUa o

87'. Leal Dioúo, director de Viagens
Rawes, em Faro.
= E",Nveram em Vila Real de Banto
Ant6nio e na nOSBa Redacção os STS.

José Joaquim Romeira Firmino e Joa­
quim Firmmo ·do Carmo, nOBS08 asri­
nantes em Lagos.
= Com sua esp,osa e filho. esta el

fér1Jas em Vila Real de Banto Ant6nio
o er, Luis Fernando Balvador Garcia,
nosso assinante na Parede.
= Depois de algumas semanas de re­

PIYUSO '7ICI8 TeTma18 de Bão Pedro do

Bul. estece na 8ede da B07ll1lP, em Lis­
boa, tratando de aSBUntG8 relativo. à
expansllo âaqueta companhia, o 3T. Dan­
te Guerreiro, 4Inspector-re3ident. na

nossa PrOlJ'l,ncia.
= Esta a férias na Fonte Banta (Vila
Nova de Oacela}, a BT.' D. Maria Ant6-
nia Guilherme.,. nossa assinante em Cler­
mont Ferrana (França).
= Trans!eriu a BUa reaidéncia de B�l­
ve" para Faro o 'IUNISo assinante BT.

Franci8co da Cruz Bimõ88.

CRÓNICA
I'�DE

,)

FARO
por ...,oAo kEAL.

Um ABC de , .

cronica
ClU'!8.lllento

Na igreja paroquial de Vila Real de
BllInto Ant6nio realizou-se o casamento
da IIT.· D. Vanda da Encwrrw;çllo Fer­
nandes, filha da 87'." D. IBabel Matialt
Vaz Velho e do 87'. Jallo B'ernamâe« V�

Velho,• com o BT. JOBé AUgUB·tO da Bil­
va, !uho. da ST." D Conceiçllo Je:m.
Alves da Bilva e do 3r. Artur da Bilva.
Foram padrltnhos da noiva, sua Ua,
3T."

/

D. L'Udovina Ferreira e o BT. dr.
JOBé de Campos Coroa, director da
Escola Induõ>trilal e Comercial de .,.iZa
�"l de Banto Ant6nio, e do '7104110, aua
t�1 BT." D. Esmeralda da Bilva e seu

p<J4.

rmn
LfFARMÃCIAS

A
CIDADE necessíta de parques 'dn!fantJi\!. Oresœu rnuíto, lÚeve e

tem crâses de CII 'Wnto. Aâgumas dessas enses I!llfeotam deter­

míaados sectores. -"-oaso da g'en.te moça, 'cujos dnberesses e

dÍJl'ed<tos T3JraS vezes têm sado coneíderados, EXdg€lffi-'Se pærques
de eetaoíonamemto, fazem-se zonas' cívicas e protesta-se porque aa' ruas

contínuam por pavimentar. M3.JS e œ, parques ínraneís, oe pulmões verdes
onde a petdzada possa¡ correr, saítar, vâver, sem o eondícíonaíæmodas
geométrtcas baJIlred<ras de oantedros e o olhaJr Í!llquiridQll' do homem
tiaJI'dado? Nem um úmlLco pa¡Tque e---------
�nfiam'Úil nesta cidade rode ,�'8tem e qUl3ise sempre de veæulOtS pesa
nrl1htaJI1es de mU!llÍmpes de palmo e dO\!. 'ID 3il1Jardo ta tudo ã.tSto, enquanto
medo. Numa. das úLtimas '3eBl!1ÕeS o Zé OoI!ldutOlr teSpell'a que «os com

caimaJrã<rii.as 'O assun<t'O ",edo à baila.. boros paJ$eJrm> vaJi seruio mdmosea
Oxalã ele se 'l1ea1d2Je Ie surja à pl�na do com o fé·tido perfume duns p'O
luz do dira, ill!aS maJis ddver.!llas zonas mIg'O.!!! exd.·stenrteB IrIIeffiIlO junto ao

da cidade - Aarto Rod'eo!!l, Bom J'OãQ, paJssedo. Se\rão 'este.i «Ialb'œ'g<ær.!!! de
Sã;o ,FŒ'anciBc'O Horta do Plinto 'etc sUÍ!llOS» pe:mllir1lid0'\! mesmo 'em CO!ll

MaiS paJrques ,�om baJoiço.s, escor.re- fronto 100m a V1iia públdJœ? CremOil

g3.JS, ,cest'Os de miilJ!ilbrusquete, pa:r- que noo, ffiI3Io!!I eles exiJst€lffi e voo

ques onde sej;a proœbido �não brln- ooritatiVl8lIl1leíllJÍ!e ¡pernfumaJndo 'O '01

crur» Ie 'onde .aJtê O'S mendnos de 'OlhaJI' f�o dos qU!e lagururdam que a'qlUela
Iprofuooo 'e mruancóldœ observrem témüa p3JS1sag¡ean dig1a: Podem

PaJl'a tlllS SU<aiS pupilas só:iJs de ale- paJSSIaJl'!
g¡ri.'a e vida. A pt"Op6sdto:' jã ta;lgué<m ;0--------------------------...,

se <teria lembrado de ir à Volta Va-

gaxosa Ibuscar!' aqueIoa Viel.hJa rruaqui- DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
Dle1Ja. foeI'lI'lllgen.<ta, piilJ!tá-l'lt 3ilacre-
mente !El üolooaJr num j3irdim pa;ra Médico Especiallsta
a pe1:rizada b!'lÍ!llœæ? Porque não da-
mOos leste brinqued'O g'vande aos me,-

ndmJos da nossa tcidade?
. Doenças e Cirurgia

dos Rins e Vias UrlnárilUl

Consultório: Rua Baptista Lopel, 3D-A, La Esq.

FARO

Telefones {conSUltÓriO 2 2 O 1 3
Residência 2 4 7 6 1

DE SERVIÇO
iEm ALBUFEIRA, hoje, a F&-rnAcia

AIVleg de SoWl8· re BJté sex<t&-f.€!inI., la

F'aæmá.cia Pú€idãide.
!Elm FARO, hoje, lii. F'aJrtm:áoIa. Palum;

amanhã ÂllIriteida· oog:unda-feln!. Mion­
œpio; �tlel'!:a, Hri;g,¡_;. qllfmta,' G�
MinI.; qurint&,. iPerrelnl. Gago e seXJta.­
�reJN¡, Pantes \Stequ�.
Em LAGOB, a FaJrrn.á.cia NeVlelS.
Em LOUL1!J, thoje, a F'8xmá.cla Alve­

n�da;;. a.mamhã, tMardetr&; I!Ieg1Il!nda.-fe1ra,
C<mllIaJllÇ8J; 00r!:a PIiJn!hJeiro; qi.Ilwta P,i�­

::i�wiJn¡ta. A'VeÍlñda te sexta-lfe1tra; Ma-

Errl OLHÃO, ooje, a·FaJrmác.ia F1erro;·
1!IDl8lIllhã., Rocha; ·oogunda-lfein., Pachie­
co; rte<r!:a, ITog>OOSSO; quaa-1:8:, Qlh!ltl1l€lIl­
ae..i.. qUlimJa. Fre<rro te oo:x:ta-1lei�_ iIto�h�.

'-"'IIll POJ.?-TIMAO, hOlje, a ..,ar.ma.cia
mLverirra �tado; 8llrulŒ1Ihã iModJerna;
seg'llillda-fe1tra, C'antaJliho; tre.rça. RO!Sa
Nlltlleg; qUArrta, Dias; q,uriill ta, Oeal.tral e
sex<t4-1ieIira Oh'VeWa Fucta.d.o.
'Em B. BR.lB DE ALPORT}!lL, hoje,

a Frumlácrla Pe<rein· l!m8>I1!hã MorilJtJepd.o·
segunda-feira, Dias Neves;' œrça. Pe:
reiJra. ; quarta, MoI1JtJe¡ptio; qudnta' Dias
Nieves e oox�, Pereira.

•

Em BILVEB, hoje, a FMmácia. Duar­
te; e aJté seLta-lfe1!1'& a F'aæmá.ola João
d'e Deus.

• .

.

!Elm TA-VIRA, hOlje, a Fanná.cill. l\(oai­
OOipio; amamihã, .AlbOlim; oogunda-teitra,
0eIr1JWa¡1; ter!:a. Frnnoo; quoota, Sousa;
qllllinta, MOII1JtteIpdo e sex,ta-feim, AbOlim.
tEm VILA REAL DE BANTO A.NTó­

NIO, 'a Fa.rmâola SIH'I'8..

Beli.ll'a dã 'O lex'emptlo. A p,rogr€\!!- ,

'sdv:a ddade do Portug,aJ hldLco lI'e- '

oolve ,C'I'iIarr IliO seu Mun.iJci¡pdo wm

peloUlro dia juv'e!llrtooe. Exemplo edd­
fitcra;rute e ta pled!i.rr que tSieja >Seguido
em toOOs <aiS pI3Jrcel'3JS. A jUV'e!lltud·e
oonSttiJt�1i uma riqueza da Nação e

quiçã 'mreSilUO o ,seu mais p:recioso
ca;bedallhumano. Lo�o que tenha a

paJI' dos serus deV1erres, os 'serus inJtJe­
'resses le OiS 's!eus dntwess€JS. Daqud
qUe a decisão do MunŒcipio m6çam­
biC!al11O mweça cotação alva e rtJra­
dU2Ja o qUe deVie ,constituirr um dos
mo1:!i;VOts de maJÍor preo'oupação p8J!'a
qUiem ddJi:'<Lge - la gente moça. «Cá
cnmo lá, lP,r0íblrema;s há». OI'a, este
«Pielouro'dla Juvrentude», numa épo­
ca em que 'sle m1a de contes,tação,
acção, hdJprpies, etc., 'etc., ·etc., p!lJI'e­
ce-nos uma das resp'Osit3!s e�81cttJ3JI!
a um dos'�e<r de mudtt3Js a!ínie3.JS.

Consult� diárias a partir
das 15 horas

o embaixador da Alemanha
visita oficialmente D Algarve
Acomvaooad'O de SlUa esposa, Vlisi:ta

otioi*,lme!llrlJe o .Mgaa-ve, d� 13 a 15 dœt:e

mês 'O <embaJixador da República Fede­

'"al .A,1<lmã em Portuge,l.
No 'primeiro 'dia d'a sua pe:rma.nência,

o ;embllJixaJdor e a tSiI".' de Schmidt-HOIl'ix

o'f.erecem um jam.taJr ín.tim:o às lI.utor<i�

dardes ,portuguesas no H�I D. Filipa,
0J1IdJe na Tarde de 15 será serVlido um

«cockUii'b.

Cü<ntm o prrogresso da cidade é

aqueLa testI1edrtJa, velha e 'amlicróruca

pass'ag¡em de !llÍvel, Sem niVlel mes­
mo neill!h.UrIn, na 'eXttremddad:e da
RUta !do F1eŒ'regi'3il. Por e�ta. temol!!

qUie tnlllllsitaJr ptalra ati!llJg�irmol um
sector de Faro-70, ou ¡seja 'llIS zo­

illJaJS dlIlidUistri!8Jl le porrtuá!ri'It, redutos
j,mpOi!'!tantes da vddllt 'ctj,tadm. .M!

grade's sã;o dl3XJ.UeltaiS que já lie não

usam, a p'ed!irrem wamsf'elI'ênmta p8Jn!.
o «Museu dos Combolios». O piso é

horrível, simplesmente inconcebí­
vel. para um mOV'ÍmelIllto CO!llrtinuo

------------------------------

Ocupação
Procura-se para o período

!entre 'aS 14 e as 18 horas.
Dirigir a este jornal ao n,·

13504.

rmn
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA �o Clne-Pa.x, hoje,

«Os OOIOOs do oftciro»; 8illl8lIllhã, drs 8 na

cama» ; ter!:8.-!eim, <Os m&us rtam;bém
8Illl&ll»; qurima-tednl., «Nada. de rosas

para 08S-117».
Na. FUBETA, no Cinema. Topázio,

smanhã, <O d!nœnto ll.IIWlIhã»; quirnta­
..:ee1�•. ,,�ol'tÍle UttaJh:> e dwbialsoo. Oruooe
em .L'll.:8Il"'tie»

Em FARO no Cinema SaalItú Antó­
nro hoje, cC'omando swicJ!da»; aanaalhll,
.Missão na. Ohima. VJernltelha:> ; terça­
-t�, cA drra de lAqurille� e cColorrado
Clmr11e, o ternlvel plgrolel!!'O:>; qUllil'ta­
-J'eilra. .A seI1eie. do 'Ml1ssiœdrpd>; qrUJ!nrta...
- fe1rra., <A prrime1ra :rroi'te:o;

.

\SeXti:&- feira,
«DoUJtor vaanos & mo» te «O geg1redo re a

chs.vt6».
IDm LAGOS no TeAtro Cinema Impé­

rno, hoje, «i<eSOU!l'O 1ruwessi'VIeÜ» e .0
r<eareg!ldo da selV'll.»; amanthã, «Corn jeito
va.i, C81�; rter!:8.-ftedm �tJj¡ntla.s
à ,la minuta"i qU8.Tltll.-fted�· «O U!l'SO e ti.

borneca»· qUtl'll!t&-feln. c . .J:Se1jO/J roUtbai-
d,

,

OÆ>.
Elm OLH.l.O, n() OinemarTœltro, hode,

.M8ItJean Johnny R'Ialgo» <Il cO quarrto
mterd�to",; IIID8Jnthã, cA rinnã yé-yé» re

.Sete mulheres Ipt8Jra os Mac Oregon;
ter!:a-lfelrn, cA fútil!. dos a.peohes:o e

«Cartago em o�; quarta-tmra,
«Duny&. a nori_ menna» re «Copiam FX­
-18 lIJIT3Za tullo»; qUtillJta-feir&, cPa.tii.!-
-I,st8.mlbul sem ;regresso» te e.As arreIl-

tllll'llis de «O SenOO».
Em PORTIMÃO no Cine'-TœJtro, ho­

je, eAlta traJiCão» 'e emIas Bã.o marls pe-.
rlÍ!gOS8;S» ; 8lIIl8IIlhã, cO gendalrme CIirsa­
-Se»; Stf)gJlIDda.-feinl., cA vdnganÇa. dQ
oond�o» .e «Dourtor trenha marneinIJSl>;
te<rÇIL- f:eiI18.. «.Framlœrstrer!n mou UIID& mu-

COMUNICADO
Francisco M. M. Rodrigues

e José Correia Apolónia comu­

nicam àOS seus clientes e amigos que
.
foram n·omeados Agentes para o con­

celho de Vil. Reel de Santo An­
tónio do gAs ESSa, encon­

trando-se ao seu inteiro dispor no seu

·.:e�tabelecimento na Avenida da Repú- GAS

hlica, 58, com serviço permanente de distribuição aten­

dido pelo telefo"e 291.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

Convite AGRADECIMENTO

-I-Das 9 às 13 e das 15 às 19 i

horas pode verificar a magní­
fica colecção de faqueiros, das
afamadas marcas

:
AUR�LIA MARIA MONTEIRO

EUS�BIO

,

«Chromolib
«Mendes»
«Silva»
«Miranda»

na Casa CARA'VELA de Vila
Real de Santo António.

SUa família. na impossibilidade
de o fazer pe!l'SOaJmente, vem por
este meio agradecer a toda..!!! rus pes-
30� que se inter_ram pelo aeu

estado de saúde e que a acOIllpa­
nharam até à sua últiIila. morada,
bem como às que de quaJlquer modo
lhes manifestaram o seu pesar.

AGEND.A
MwIr»; quaeta-reíra, «Esters turistas ame-

1'ictaa1ors»; qulllnta-1eiil"8. «O.g caménhos da
víolêncía»

'

Em B. BRÁS DE ALPORTEL no Sa.o
Brás-Oi·ne-Teatl'o amanhã, «AŒ-alb€ISCo»
e "O fa.!JsáIl'io die �»; qud!ntJa.-fredLra,
«O rrnassacre de Chicago» e «O desper­
,tar do amor».

IDm BILVEB, no O1ne>-Te8ltro Stl'VOOiSe,
hOlje, <!SW!l'O o meu csl!Ilt'irnhlO»; annwJthã,
em nJ8¡tIinié.e e sodrée, «A rpri:sclna.»; ter­

ca.-rfeirn,. «.As K1ulltS faces do perigo» ;
qudmJtarTeiœ, «Quanto marls quente me­

Ithar:>.

SM. Fausto .J0Si6 Comeia !F11rrm!no, Jasé
Joaquim iDdBs !F11rnJr!mo do CVm.o e da.
estJud8lIlJte iIllte!l1ILne. OælMa Paula DIas
F.i=lr!mro do Carnio.
TAMBBM FALECERAM:

!Em VILA RÆlAL DE SANTO ANT6-
'NWO - o sr. 'Fmnoisoo Pætrocínão, die
89 anos, vriúvo. IUlltllreil de Añcoutâm,
Em MiON'rull GORiDO -

o sr José Si­
mão de 69 IIIIWS i!l.II.<tua:taJl de ViIila. Re8JI.
die 881l11bo AnrtóiiiLo casedo corm a. sr.'
D. GliséHa da CotrÍoedcão SterramJo.
Em LOULl!: - .. .r.' D. Lua da

OoInoedção Cararpreto Guerreiro, de 68
8RltOB, I18Jt'l.lnlJl darqurela vrIila. que deixa
'V'¡ú'V'O o ST. F.r-8lllOisoo Joaqullrn Gurerrn-ei!!"o
e &'8. mãe da. ar.' p. Dima. Teresa. C8Jr8.­
peto GureaTeiIro iFa.Tn.jota, cuada com o

M. MaJIluel Letall F1aærruidIOtta, oomerolante
loeæl,
- o 811 MJ8.TIiaalo de SOUt9a Rosa. de

78 anos v&úvo !p!!"� !IUIItIurral. da
treguesla. de S. ClrermeJn.te ¡Lou<lé)�_ pad
dllt9 ar. ,. D. iAü.rria. da. Conceíção 0<>Wl8.

CaJraooI, CIœ8Ida com o sr Jor.go Mari­
nthars Gema, D. Zul.nldnl. càJraool de &u-
98. I€l D iDaŒnáJSla CVacoI de Sotusa e

do sr. FJrmlino ca.raool de SoUA, tipó­
gra.fo.
NI() PORTO - sr. iMalntuel de Sauisa

Serrro de a. taalors, Vliúvo, lIllIltumrl de S.
Brás de Alporrotel, IIndiw!trl8il. em AllroB
Vtetd1-oa Wall dos S!\S. AnrtOtlllino de Sousa
serro, Manure! de SoIusa. StelTo JtID!O!!",
dr. Ale:mndre die Bourse SeNO e João
Charga¡s Gu� Serro.

As f'IlI!Il�Ha.s en:l¡¡tadu�e.nta Jornal

11.0 A.lgaTWI, IIeIltido. p6.JameII.

MOTORES
INTERNATIONAL

De 1 a 6 de Outubro

QUARTEIRA
Artes IUverBaB .

ARMAÇÃO:
Ma.rria Luisa

217752$00

3328$00

221080$00

1 E.2

De 1 a 7 de Outubro

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAB :

Swl •......
Pérola do GlUIJdIlaala .

ConOOiCQlnliJta
.A:uda.z _ .

[)riaanan¡te
� ..

Leste •..
PiraJtea.da. . .

FIlO!!" do Sui!
Galrottlin!ho
Aboorrim •

Refrega .

lÁloorta.
Dorra. . .

ÜOirJ.Selr!VIeim
C&jú • .

Nocœ . . . .

UOO do &mho .

Les1Jia • . .

MaJrâa. Rosa .

43000$00
39410$00
35 600$00
31000$00
25 920$00
23 580$00
20 410$00
15200$00
13880$00
12 500$00
11800$00
11600$00
11�
10660$00
9640$00
9520$00
7960$00
7800$00
6281}$00
4800$00

. 349 810$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 1 a 6. de Outubro

PORTIMÃO
TRAINEIRAB :

Sete EiSt\4'telars
Dena
[)onzeia . . .

Porrtugal VI. .

iMarrla BenredJilto
Nova. PaJlmeta .

Al'.r:Lfa.Jla • • •

LotJa¡ •••••
Só:nàa CleaIl.elllJtima .

Imora .' ..

P� do .Arade
.AJlg8¡ •• •

Portu¡ge;l V. .

PrtItla. MoIrena ..

VulcADJia . . .

M8Jl'dnhelira • .

O11mpri8J Sérgio
.

Porrturgal VII
Nova DÓrIÍ!s .

São Carlors .

PoŒ'ttUlg9il IV .

MdrlJte. •..
'Sol •.... _

Pnrla Três [rrmãos
Ponta. do Látdor .. .

.AalJjo da Gu8Jl'ida .

Fói& .•.•
Maria do PiJrur ,

N¡eptúruia .

Ata18.IlJta .

lia. IOOse .

BrdIosa . •

'Sa.rdJ'llhreirra.
S81gu'IeIS. •

tStilJtúmJia. • .

Costa de Oirro .

Oca. .....
BiscaJia •. .

CinC().M� .

Conoorvrei·ra. .

Bala d:e iLaJg(),!l
BI'tisa.maJr. . .

PotnJta. da Galé. .

&mrh0ll'8. do Calli. .

AliV8J1'Iirto . . . .

São ImáVlio • • . .

ST.' da Enœrrnacão ;

<ka.oillllha . . . . .

MiiJrirta. . .. . • • .

L1ha d:e Sonho. . .

TotaJ

79540$00
76200$00
70250$00
64 900$00
64 440$00
67700$00
56800$00
50100$00
49260$00
48 600$00
48200$00
47600$00
47060$00
46 450$00
42600$00
41950$00
40600$00
37900$00
36900$00
36650$00
35 650$00
S5 120$00
33 900$00
33250$00
3260Q$OO
30 600$00·
29350$00

. .28 940$00
26 300$00
2� 000$00
25300$00
23900$00
23 900$00
23400$00
22 700$00.
21550$00
19400$00
11 98O$j)O
10600$00
10100$00·
9200$00

.

9�
8800$00
8100$00
79æ$OO·
7600$00 .

6700$00
4800$00
4750$00·
8300$00

1615090$00

BELLATRIX ESPECIAL '1Alimentação Transistorizada

De 1 a 7 de Outubro

L
TRAINEIRAB :

:sala. de LlIl!l'OS. . .

SIr.' da iElncarna.cãJo .

MaJrrtsa,bel
Gra.cJ!n,ha
Sag1re8
Albte1uriz
:MiJdJt:a. •

Brrlsa.tnllJr
SaJtúmda
� ...

Ootsta de OIla-o .

ZtaIvriII;I • • • •

NierptúnJ!a . . .

Ol!!lI11IJ)ia Séreio

TzytaJ

o S

�ECROlOGIA
José da Silva Mira

Elm Monch1que, die onde era n'IIlIruraJ,
. fa¡leceu o sr

.
José da. Si,1va �iT8., q!Ule

deixa vdúva a sr.' D. TomáJsia .A.fomrso
DWlJI'ite Mira.. iIilInI. rpaIi da sr.' D. Moola
Lu.l.sa Aroneo da SHiVa. Mdœ'8I die CO!l'IOOia
e SebaJstJiaru¡; e BOg1rO do sr [)dogo.A:l­
berto d8. Trindade Ror<W!gu.eB Correia e

sebSJStia¡nll..

Joaquim do Carmo Firmmo

Na Altum (Castro iM'a!I'1m) OIlldleoo­
siJdda, fa!Jeoe¡u o sr. Joaqrudm' do Carmo
F1iæmim.o, de 73 !linos

....
:rJ.llltu3:a,l de Olhão,

CIIIS8Ido com a 81'.' 'J..} Te!!"esra. de Jæu.s
ROIIl1teirn.. .Elm. � da.. sr.' [) MaJrl& dI()
Ca.rmo F1irm1nto MendooQa.· il dota ars.·
José Jooqurim RIOrmreiin. F1iŒ'mino e Jœ.­
qurim F1i!I'm!Jno do Calrmo; SQg!r() du'
sr. ,. D. Teresa d:e JI€I9UtS I'rerreira Cor­
reia F1kmlmo e D. Mrarl,lda do Carmo re

dto SI\ ..urdiré Mem.d.<m!:a; e a.vO da. ISr.' .

D. Ma.r:ia do Cal'llllO COŒTeia F1iŒ'mi!IllO, :

estudante uillliiVersiJtáTria, dos _urd8lntetll :

'1717'''''0'''''''''''''''''''01111'.1111'1111
.

ESPAÇO DE TAVIRA

A mulhar, a feira e a criança
FEIRA de B. Franci8co, 4 e 5 de Outu­

bro. Mulher do campo. ja de idade;
ao m;esmo tempo que mn plEma rua me.
pergunta as hoIras, com.enta:

.

- Maldita fr'ji,ra, 86 deV'ia voltar do-'
qui por 50 anos ...
F.vquei o olhá-la enquanto se afaBta,

met·ida nas 8UCI8 vestes escuras. carre-'
gada de embrullws. .. Dois -saco�, um
alguidar de barro 6 (I sombrinha d4t
ordem muito volume e peso para oi
peso da sua 1dOOe
Pen8ei, nessa alturo, que tQll1Jto esta

como muitos outros visitantes ita ci"
'dade em dila de feirai utilizam freq�._
tevwmte a meam¡¡ ¡rGOO. mas lIolta'lr(.
8empre ao suplicio, que o é para tanta.
gente. Voltam., mesmo que o calor:
abrase 6 o p6 se levante em função da
aubida de temperatura e da maio<r free
qubzcia da fwa Mesmo que nIlo 116-

jatm utilizar-se 'UIÍn plYUCO de agua para
abater a poeira, .aitnda que essa mes­

ma água se desperdice par toda tl.ma

noite, escorrern.do pela boca exi8tente
ju.nto ao celeiro da F. N. P. T. Volta'll}
também, mesmo que em plena Mite se

verifiquem avarias CO.m corte de ener,.
gila eléctrica por ·mails de uma horti.
Vo·�tœm com ch.uva e mau tempo (que
este ano por acaso nIlo apareceram1
,baoIItando pœra tanto que tenha desatpa�
recido a recórdaç/Jo da. última chuvada
e da c071188q�te molJwxl¡ela.
Voltam sem,pre, as pesllOOB dol! arre­

dores, mesmo aqueleB que já v�
o 8eu gado, que colocœram os oe:reaiB,
ou adquiriram as 8U€ll8 b'8menteB para
esta época. Feira Il pretexto parq vestir
um fato domingueiro com chapéú e 8"­

patos novinho-s em folha; par4'as 'rapa­
rigas se atperaltar8m, tralrendo Oil ves­

tidos acabadi11lh08 de laser geralmente
aos pares, para a mile e filha, irmiJ e

irm/J prima e prima ...
F�M é fasclnio para toda eBsa gente,

que ttrabalha um ano inteiro e resolve
libertar-se por do4s dias dos seu8 en­

cargOS campestrea- R o relaxamento e a

pausa de que todos neCeBeitann no 88'U

trabalho e nas suas obrigações. Para
UB gentes da cl,daàe, eSBa me.mw. feira
é igualmente incomodativ" não dei­
xando toàoB, no entanto, it. lá dIIr a

8'Ua «espreitadela».
O barulho, no Zocal tmde 88 concen­

tram a. dMler8Ões Il _ràecedor, �
rimple8mente, dilab6Z1co. Achei itnteres­
sante " paclt!1ICIa de certo empreglldo
da p-£sta para crianças. ApeaaT de tanto
ruido à sua volta, de o'UtroB alti!alan­
tes mais potentes, Id ta ele coloccm.ào,
,um ap6s outro, 0It ài8co. que POSB1£w.
DesB88 me8'm08 díBcOB, nIlo se ouvia
uma nota, mas eZe contVniua1Ja.·.•
TOdoll 1Ii10 ape8(JJr dos inoonvenientes.

'Ib a panela de barro 08 plásticOB pare­
cendo mais baratos,·(J;8 nozes; o pinha­
nato nas barracas dos doce" é a jo­
gada de bonecOIl, ou o ,ti�h.o (que
ai11da OB há), é ti volta pelo recinto, s6
para lIer. B a peq_ ma.!! itnteress4nte
barraca com QítlMnaçllo. representatWa
d.e activ4dades 6 regiões de· Portugal,
que este ano veio até ao Algarve. D88-
conheço Be o Itera.. mas o proprietá1'£o
da pequena divt¡rnao deveria ser sub8'£­
tUado pelo B. N. I., para G continm­
dade e awmento da sua eæp08ÍÇllo (Ini..
macla, sem dúvida o bocadd.nho mais
útil 9 sossegado da feirá.
Para a cidade, é moi8 'Um4 diversão

qwe aparece, uma data do calendd1'£o
a cumprir.
E para o !eltrwnte, o que serM Mailt

uma etapa da 81U/; �tinerante vida, maiB
um epi86dio dos amargoa- capU'uloB em

que decorre. 8Uc�sWamente, o 8eu aci.­
dentado ""ver.
A chuva ou o Bol, o calor ou o frio,

a poeira, o barulho ti o inc6moào, de
ha muito entraram ?tOB 88'UB habit()s.
O desconforto de uma barraca, coZeMo
no solo. um fogareiro com qualquer
coisa ao lume, uma crf;ança de colo mal
cuidada berrando por seu. lado, taluell
com lome ou saudades de uma CIl8(1 II

cama limpaB que nunca vW
A feira, para 8800 individUo, para a

famiUa que 8U8tenta e tem de arrastar
consigo é o verdadeiro martirio de uma
vida atribulada, deserente das comotU­
daà88 e benea888 que v6 nDIt 1Umais.
Num doB arruamentoil deBita últtma

feira, um pequeno de 6 G 7 a?tOs sen­
tava-se junto a uma mesa balæa com

expo8içD:o d-e alguna brinquedoll 'e ou­
tras bugigangas. E8tava aZi para tomar
conta di888a parte do -neg6cio, enqUlllnto
os paM, na tenda em /Tente. dirigilam
as pos8iveis restantea vendas. Mal! o

pequeno meBmo sentado incômodamen­
te, dormia. O peso do sono era maiB
forte do qwe a obrigaçllo.
Impos8ivel comentar Item emoçllo os

efeitoll deB8e conjuntó de circunstan­
cias retratada'lI naquela criança. Feira
Bem luz, muito p6 El barulho - desclm­
forto e injeUcidaàe para umá crianç.
em idade escolar e talvez sem e8cola,
com vontade de dormir e IIBm o poder
fazer
Ao· observá-lo, quase 'me fU! 600 daIt

paZa1!ras da humilde s8nho-ra do campo,
p_ndo que, para �ir de !wnd.o ji

tat" sacrificios inocent'B/I, nem àœqui ti
5(1 anoll devia voltar a haver !eir•.

LuI. M. Horta

Total

De 1 a 7 de Outubro

O H Ã. O

. 89460$00
80190$00

.. 74990$00
59060$00
44660$00

.

42 640$00
41120$00
87910$00
SO 700$00
24800$00
21700$00
1600>$00
2900$00
�70$OO

666420$00

ALADORES PURETIe

Fomento do turismo
canadiano para o Algarva
Iœgdsta�se um franco interesse da

cOll'lrei!lltte turlstJi.œ do Canadá pela re­

g1iãro lIl1gaI'V'ia. Com o sootiüo de rimpul­
sion&r €'Ste dntere3se e fomrentar os oon­

taotos já erst8.b·elooidos, vêm ao ·Alga.rve
60 algentes die wagens daquele PaltS, d:!­

Vliliidos em do.ts grutpOlS. O ,pr.imerlro
tPerma.necer'á nesta iPtrovlncil!. de 17 a 20

deste mês e o seg'llilldo de 27 a. 29 do

co.rrente. Trnta."se dia uma .promocão
CiOIljunta da Ca.nardrian. Pacific, da Sun­
touTs (C8.nadá) e de VdJa.gens Rawers

(Pootugal). Os tVdsitantes são os agentes
de vJa.gens malis directMnreillJte jnteres­

sados com a wmda dos !programa,s tu­

rlst!oos já relllLlM,dos !para o Algarve.
Serão acompa:Ilth:adœ ¡pelo m'. Leal Dio­

!l'O, d,iIrootOir dé VilB:g1einS Rawes.
No rprerr!ordo de 14 de Novembro Il 31

de M� goœ.r1iK> !l'értiaB no AIga.rve doris
lIlJil e tJræ¡e¡nro,s camraJdri8llloo. Trata-se da.

Na rprn!meJhoa BeIJl8JIla do tpróxdI!Ilo mês, repeMcãJo de um !p!!"ograma, rturlstrlco de

decorre IllO Vwcam.o a RreuniAo Inter- V:iagens Rawes, qUte Illa anterior ed!!ção
naclOllllalI da Pastora.I do Turdsmo. No.! tJainto êJ<irto BlcancO'U.
<tr8lb!lllhoos !paa"timpll. D.' JúHo Ta_re.!! S8Jb!.do o ilrnteTesse que deve IIlIea'ecer

Relbimbwl, 'bd'sp<> do Altg8Xve, <em repre- o chamado c·turismo lie Inverrno) é de
se:ntação da Conferêne� Ep.iIsco'pal Por- desejar que �nicia.tJiIvaJo!!I JdêmitJlC81S' .pro;!Ji-
tUl{¡1lesa. , ,f\errem na ITovincitaJ.

L
TRAINEIRAB :

!I!lstJrela do Sul
OOllltSell'Ve1tra . •

Ferammdo .José.
Brrlrsa. ....
N()va CJ&ninrha •

Nova EStpi€o1'8/Il!:a
RaJinha do Sui! •

.Amazoma ..••..
Nova Sr.' da PIi�arde .

Aloonian
Rle6taIurracão
Dora . . . .

Oorsta Azul . .

Pérola .AIlga.rvrla
NoroestJe .

V8tIld.imha .

Aga:dão
SaIV'8.dorra.
l.Jes>tda . . . •

PTIiln.ce.sa do SUtI
Gerortimho
Leina • . .

Refrrtega • •

FlO<!" do &.!JI
Lurdtlmrhas •

NOVIl. Aroosa.
Pra.t.earda . .

MarUllo Roaa. .

.Leste .

Norte .

103250$00
76900$00
51i1.8O$QO
4142ú$OO
35 000$00
34 020$00
82330$00
29 620$00
26160$00
25 950$00
22 960$00
22 850$00
21070$00
19810$00
19460$00
19160$00
18770$00
17763$00
luæ$OO
11450$00
11240$00
10 570$00
8710$00
8500$00
7950$00
7840$00
4270$00
3690$00
2610$00
1490$00

710303$00

A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S O A L FA», a mais completa llama II. Eleotr.b.mba.

Elaotrobombas para água lob preslit
Eleotrobombas para vinho 8 liquidos espeoiais

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
R.bobinal,n. - lalastr..

IREL-Rul d. S. Mimad. <lO Olldls) 30 G -LISBOA

Total

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO

t
MARIA DA ENCARNAÇAO

CAMPOS VICENTE

Sua família, na impossibilidade
d_e o fazer pessoalmente vem por
este meio agradecer mwto reconhe­
cidamente a todas W!I pessoas que
a acoonpanharam.à .sua últibna mo­

·rada lissIm cómo às- que <le qual­
quer modO' nulls manifestaram o seu

pesar.

o bispo do Algarve partiClipa
na Reunião InternaClioDal
da Pastoral do Turisma

MINIALFA
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NAO SEiJl.A possetVE[., DAR MELHOR

ASPECTO AO BAIRRO CAMARARIO?

POIrqIlle mllli.JOOs \hBJblJt;a¡nbes do Badrro
Camarárdo e arredores, se nos têm .d�­
rilgliJdo no sentddo de alertarmos sobre
a nooessrowde de ru¡elh'O'I'8lr se não os

arruamentos do mesmo, !pelo menos o

aspecto �8/1 da rona ern que I9'e siltua,
alii mos desíocémos, FicámWB deveras

desolados com o ilIUlIl, que vem de Ion­

'ge: .todo o b8/wO r-odeado de estru­
medlnliS: ¡palpéis. tl8/tBls, pedras, a cada

eaæto ãgua.s negras correndo em <1r­

veroos pontos, 'O que, dada a eX!wtênoia
da a-ede de esgotos, só 0!1e explica !llOC
comodndade dos ocupantes em coloca­
rem 'OS <ta;nqUtes !ll'8/I'a' tl¡¡,var roupa onde

malls lhes convém. Fwga,s doe água, tal­
vez !por C8100bizações antígas que care­

cem doe ¡reparação, em .suma, cOOIl!Pleta
aus:ência doe riscalização na zona de

S8:IiJt'O AmaLro OIllde 'Os !prédios die li­

nhas moiilelrnlÍs aumentam lie Ilda para
dia daJlld'O Oirigem a que turJistBIs nacio­
na1à e estrangedlI'OS I9'e lllpercebam de

algi) que nos elllvergoIl1ha..
,CooVlictos de que os qllle presidem IIJO'S

destinos die LaJg.œ, tomail'ão o :n�sso

alerta na devWd'a conta, formulamos vo­

tos para que 'Os O,CllIIPantes dos b8lillTOS

=aráll'ÜlO e da ",alta», deixem de l�çar
à II"\la os l)'bjootolS inútedlS e detrilltOlS,
!pOliS ,UD¡S e outroo, contr!jlbuem !para IIJS

estrruJme[rns que se vêm 1!lNolumando,
co,m iI'eIlJIWOs desfavornveios de quantos
são P� uma L'agOlS IlIllIIÍIQII' e melhoc.

UiM SOBRiErI'UDO DE 51 CONTOS

JornruilS de Lis'boa :tt.m rreferido que

o <tecido para 'llilli sdb'l'etudo clliSWu :em

Londpes a �'bllJga1le'la» de 51 contos. Um,
dœlOOS peŒ1Íódlicos ,]�ga o 3JSSunto à ca-

1I"es<tda ,de medicamentos, !P'€'lo facto da

aqu&sicão ha� Slido fcirta poc .um 'SÓCiO
dos LaJbolI'!j,tór'ios F.aolo Oocco. E 'La­

gos, que collllhe.aelll o ,labo'l'irI?'so Paolo

COCGQ que"de ®mIPles op�árILo "!l, tçr- ,

nou illdlliStrial die moo!to, sêinoo 'Bem °

!l!S\SIUII1to quando há pessoas illigadas à

famHia 'qUJe já têm �st:8Id:o ¡j,ntelI'n��
no al!beil'gue :lo.cal \El Vd.IVem em �ecar,la
situação. J)¡j,z um oos jorrnaJia qUie I) so­

bretudo poc 51 contos <Lê um ll�t8Ipé
na C8Jl'8. d.'a pobreza», o que admirtimos
como certo cooll,iantes de que a tal

glesto �ponda,m 'Outroos, d¡'�acan­
tes em obra,s em fa:vror dos maIlS care­

cidOs se não em med'iœlmentos a pre­

ços inaJLs acessíveis, pelo menos i!)or
actos mea:riæó:rüos no sector da assiS:

têno�a.

O RANCHO FQ;LCLóRiIOO DO ARADIE
.

iE O HOTEI'L JúPITER

\Desde que oosU'sbimos, à rex�bdç1Le do

R:aih.cho 'Irolcló:r:ico do Arade, J'UillW ao.
Ar<lO de S. Gonçalro .de Lagos, � 100-

tivi:f!(io F1estiMlil do A�ga¡rve 1970, ,temos

tido ·V1Q1lll(;a;dJe de a;lgo ref� 'sobTe o

nascimento de ,mI rancho.
Necessitáva.mos de ¡pocmeJwres, que

noS hlllbi,]¡j,tassem a CO'IlJiIirmar qrue tudo
ern (jbJ:'a dQS que actUam no- Hotel Jú­

pitoc, de que a Pœ-ada da 'Rocha, jus�­
mente se ocgUi]ha. E a COnflTmll.Ça;o
SUTgliu !P� 'boca do e;nsadadoll' do RaJn-­

cho que f,oli idos me]lholl'1es elementos do

:RaiÓcllo Folclór,ico de L�s.
l.\YliáæIio Gregooio iM:adeirn que aJpós a

ffiOII'IUEl de José Galspar ,tra¡baMl'Ou com o

Ralncho IlnfllIDlti,1 de Lagos e �OC\lil'QIU
aobiNá�lo não enóontrou no medo em

qUie na.sœu o aJpoiro nooeossáI'w p8ll'B. �

mai.s aJém: ma.s e. direcção do. Hotel
Júrpd1ler contrnta-o ,p8ll'a o serVllÇo . de

mesa recomecel-:lhe condiçõ:es pa.ra d,i­

rlig,tr' ,llilli roncho fOilol6rñco, e não hesd­

ta em �opocciJo<nar-tlhe melOS- !para IIJ�,
teŒ1ldo ipOC IeSCO!Jha 00 MáTIiro, conse­

gUiLdo' erlJtr.e I) !p.ersllO>ail do ho:ool, com­

ponentes ba.s1:aIDltles p'ara actiuação que
ooon ¡POUCCil mBlis de um mês, agra-dou a

�gos e !troianos.

o navio Ingtêl <drlinghan))
encontra·se em Faro

_
Pela segunda 'V1eZ, o na'V'Í.O <Arr­

lmghe.n», da Arnlada dnglesa, visita o

Alg_. Anterrliormente estivera em

Po:rtimãQ, e (lIIlItem ohegou ao cais ooos­

táveil de Fairo. onde !permanecerá até

seglunde.-feira.
'

O <Mbinghe.n» tem â DaI9'e em GWbral­

t,a,r ,e e. �opó'sLto da. v1sita dOOOil'll'lelll

várliœ a.ctos e. que assi.stem eutooidadœ

p�tuguesBIS re membros da represen:ta­
cão brltâinica.

Trainei-ra
Vende-se traineira ARME­

NIO JOSÉ, matriculada no

porto da Figueira da Foz com

o n.o 155 C, construída na

Carreira Naval Figueirense no

ano de 1963 e com o compri­
mento de 21,70 metros,
Vende-se com ou sem posse,

conforme interesse do compra­
dor.
Todas as propostas devem

ser dirigidaS ao sr. Silvino

Gaspar RedoIído - Leirosa
Marinha das Ondas.

J. PIMENTA,

Novo subdelegado de
Saúde em Portimão

"

i@§1�il@jUli1ifdlili
TINTO • BRANCO. RUBI
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iNe. Delegação de Saúde do Díetrdto,
rea�izou-se o acto de ¡posse do ,dr. Joa­

quam Pereira NaVIeS nas fumções de

subUielega;do de Saúde do concelho .d'e

Portimão, a qual foi oonfenída .petlo dr.

C� Levy G�es. delegado d,lstrl­
tal'de Saúde. o empossado exerceu com

in,teNlosse re Q,ooJÍœ&ão, durante 12 anos.
idênticas f\lllCõ!l'S em 81Jves

Per.-use no futuro

aplicando o seu dinheiro

na compra de propriedades

Oferece-lhe a garantia duma longa experiência
e duma vasto obra ,efectuada

Apartamentos Mobilados desde 150 Contos

Paço de Arcos -junto de Lisboa a do mar é o local privilegiado
LISBOAI Pr. Marqul. de Pombal, 15-1.0 - Telef•• 411'"' 417. U
QUELUZ. Rua D. Maria I, 30 - Telef•. 95 20 lit I 22
RIBOLIIRA' AIIIadora - Sanlço Permii•••te - 'lel.f. 93 36 70'

PACO DI ARCOS, - Balrl'o Come.dador JoaClaba MaU•• :'" Telaf. 2413 35 II
CASCAIS, Rua Regl••alo lafaalarla 19, ••0 IO - Telef. J' 25 75

Co.Jualo Turl.Uco da Pa.plUa.lra _ Telef•• 28 39 88
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eo_ SÓOO elientes satisfeitos

Prédio-Vende ..se

"Rés do Chão e l.ó Andar,
com 8 divisões e quintal, res­
pectivamente, na Rua Dr. Jus­
tino Cúmano, n.O 32, em Faro.

-

Informa-se pelos, telefonea
790094 e.705851, em Lisboa.
-_ "
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Ourrio.so é" notar que OIS elementos do
rancho actuam três veses por semana
no ,bar do Hotel sem iprejulzo dos ser­
V1ioos que diel9'empenhram. o que bem
demonstra que maw f8JZ quem qurerr que
quem pode re ê de IIIlôlde a dneítær ou­
tros estaJbeiecimentos congéneres a alge
fa.:¡ocem que dreisiperrte � mais e me­
lhœ-es ddstracçõ:oo mads re melhor cola­
boeação re wsstm' ItiJaàs e melhor com­
preen.sãO .

, Joaqwim de Bouea Ptacarreta

(Jíuses de formação profissional
no Sindillato des Empregàdos
de Es�ritório d�

.

Faro
o "Sindicato Na.clóna:l dos "Emprega;dœ

de ,Escritório e Caioceiios do Ddstnbtc
de Faro projecta ,lev&' a refeito. <tat!
como em 8.Il<>fl âectívos transactos, cur­

¡¡OS de fOl'macão rprotiJssiroJla.l. paæa os

Seus asscoíados, São os mesmos efec­
tuados com a colæboracão do iF1uIIldo
de Desenvolvdmento da.'Mão-de-Obra e

æbrangem as d,i>sciJplinaS de Iingllês Dae­

�U()gra.fie., lEstenograillia e L<eg'wJ.a.ção do
"I'ril;b8l�ho. As aul3JS decorrerão de ;15
deste rm:ês a 15 de MMo de 197:l Po­
dem ínscnever-es sócios de ambos os

sexos, sendo 'no iünal do CU'l'SQ passados
dliplomas e certüñícados aos alunos que
conoluírem com aproveitamento. As ms­
ocdacões estão IIIbertas até 14 deste mês
na sede do SindlC8Jto Rua de Sialntó
Antón�o 49-1.° F teíeil'o� �21 em

Faro.
,. .

No sítíe.de Brancanes, jun-.
to à estrada Quelfes-Pechãó,
que consta de terra de semear;
diverso arvoredo, nora em ruí­
nas e casas.

Informa-se pelos telefoneS"
700094 e 705851, em Lisboa.

MÓ�I �o�1. Hu��vornoTfZrrfZnos para Construções
Prédios de Rendimento e Andarls

Dão-se agências nas locali­

dades disponíveis. Importador
- Rosário e Marques - Rua

Soc. Farmacêutica, 43 - ric
Dt.o Lisboa-l.

Em nova urbanizaçpo, servido por "transportes colectivos,
com grande futuro,
VENDEM BARATO; ¡.�PEREIRA ¡OR. E ¡. S. CARRUSCA.
Estrada da Penha

.

.FARO

-INVISTA 'O SEU CAPITAL
NA 'Al.DEIA DAS ACOTEIAS"

,
,

Nós PROMOVEMOS TURISMO. Nós somos o TOURING CLUB DE PORTUGAL,
Indústria Turística, S,A.R.L, e convi.qamo-Io a associar-se ao nosso EMPREENDI­
MENTO TURíSTICO * Praia da Falésla- Albufeira -Algarve.

Recorte o coupon abaixo e envie'o à Divisão·de Vendas do Touring
Club de Portugal, a fim de receber, sem qualquer compromisso,
informações detalhadas sobre este complexo turístico

:---
-- --------------- - - - -- - - ------ - ----------�

, lA TOURING C,LUB DE PORTUGAL
ALDEIA DAS AÇOTEIAS

DIVISÃO DE VENDAS
,

,

,

!
,
,

Estou interessado em receber informaçoes detalhodas sobre o \10550 �
Empreendimenlo Turlsllco, I

D Moradias D Apartamentos :
Nome !
Morada o :
Localidade � :

, Distrito Telel. _ �
:

,-"---- - -,- - - -'�.- - -- - -- - -- - -- - - -- - - --- -- ._----_I

Rua Rodrigues Sampaio, 21, 5,0 - C e D

LISBOA Telefs. 51983 - 51998

"�
.� TOURING CLUB DE PORTUGAL nDIVISÃO DE VENDAS"

RUA RODRIGUES SAMPAIO, 21'5!! C e D - LISBOA * telefones·· 51983 • 51998

ACOTEIAS'
., - .

OlI1AOi'
�

IN MEMORIAN

FALE9EU o proffNI8or Carl08 Lop.s.
A notícia ch.egou assim de chofre e

a dlespeit,o d0l8 'lnUito8 ano8 que o sau­

doso mestre contava, parecia-nos um

daqueles ancide8 «cedros», em cujo fim
jámOlÍs acred�tamos. Olhão chorou o

seu filho e em muito8 Qlho8 8e 'Viam

lágrimas, num mA.sto de agrQ¡d�cimento
e de saudade. Carlo'8 Lope8 foi um pro­
fCf!sOlr autentico, dlJJquelCf! que se vo­

tam ao seu 8acerd6c�0 de amor e fro­
ter1'llidade, com a devoção de quem re­

ceb.f3lU a ordem de missionar. Fe-Zo com

empenho, rectidão, justiça e honestida­
de. As palavrœs boas em homen:ag,em
às pe880as boas, não raro 86 aparrecem
depois da morte. Com eZe, com o pro­
les80r primário qUe esmaltou de digni­
dade e nobreza uma mA.88iio 1Invulgar­
mente digna e nobre elM aconteciam

de há muito, 'traduzida¡¡ no afecto fi

apreço com que era tido nao aPena8
na 8Ua betrra natal, mas em todt:l (I

distrito. O profes80r Carlo8 Lopes,
membro de uma pUiaide de p1'0{es80-
res oUwmensfNI qUe deixaram nome na

Mst6ria do ensino pnlhnário algarvio,
tora há an08 distingwido pelo Gooerno
com a comlmda da Ordem da Ins­
trução. Faleceu um _ homem, que foi
um mestre, que preparo,u milharu de

homens, na 8'UOe8são da¡¡ geraçõfNI. Nil
saudosa lembrança de tada8 Q8 QZha­
nens,es existirá slml1Jre a merecida he­
'n1ÆmlJJgem a quem na vida 8e nob1litou
fazendo penetrar a luz do 8œber, que Il
caminho da vida, nos cérebroo a des­
pontar.

JORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo o Algarve.

Decorreram tres anoo" 8'Obre a morte
de Mons.etnhor Ant6nio Baptista Delga­
do, que durwnte algu'YY!48 década8 pa­
roquiou Olhão, espalhando o bem. Be
uma divÍ8a tives8e este Sacerdote, que
vivendo antes do Concílio procurær.a 03

caminhos de Cristo como O' I'el: Jotto
XXIII, ,outra não podia 8er que <Por
bem». 08 pabre8, 08 seus irm40s ain­
da mai8 pobres do qwe ele eram a 8ua

ccmS'tante. À8 obras sociais votou um

entU8Uzsmo excepcio'1Wl que o 'levava Il

percorrer «Beca e Meca e Vale de Ban­
tarém» obtendo dOlt qwe mUfto tinham

o que necessário era para 03 que quase
nada possuíam.
Na segunda-fieira fMam transferidas

pará o mJaU8o!éu mandado er¡gir pelo
lJiumcipio 08 r08t,08 mortaw do <Padre

Delgado», ,tão 8imple8 e uta' extraor­
dinàrUzmente apenas <padrc», como

meio mundo o conhecia. Ao cumprir-lle
a deliberaçt%o da Odmara Municipal de
Olhão, pre8tou-se homenagem àquele
que passou pela Vila Cubista fazendo o

bem. ChamBm08-lhe chomeMgem con­

creta» porque a outra, a ma4s fl.!Piri­
tual e veneratndam.ent.e autllntica de.!­
de M muito foi leTigida no fnti:no de

cada um, ne8sa ZO'1W do homem onde o

amor gera a saudade e oeata se expande
em labareda¡¡ de gratidão.

MaI'ie. Umanda
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JORNAL DO ALGARVE

À Classe Médica e aos Doentes Diabéticos
As preparações de INSULINA" SANO" cuja qualidade
é assegurada pela comprovação oficial a que sistemàti­

camente são submetidas, encontram-se à venda nas

principais Farmácias do País pelos seguintes preços:

INSU.lINA (SIMPLES) - Frascos de 10cc. com 400 Unidades = 20$00
INSULINA PROTAMINA-ZINCO�Frascos de 10cc. com 400 Unldades= 23$00

O LABORATÓRIO "SANO"

É O ÚNICO FABRICANTE NACIONAL DE INSULINA

Viagem relâmpago
pelo barlavento
(Concluslfo da l." pdgWwi)

tração, sómeæte compensado pela
ímpressíonaæte paasagem que se

desbolbirnJa para os .lJado.s de Noroes­
te Oadeías sucessívas de monites,
e� visão f\a[Jitasmagóll'llica, formam
urna corolHihe!lJra que se estende,
j,IlJi,ntell1ruprtJa, onde não há sdŒlJa1s

de 'Vli.da humana, '!'em gmamld1'0S1-
dade l�ctaowlM' o quadro, d!gne
da pMeta dos génãos da pintura
rulJturraltista.
A Fói'a paæece-nos urn pequeno

lÍŒJJfle1'!lO, baitildta peil!as 81grestes ven­

tænías, sem monte nem fonrte, onde
os próprios espécimes dia caça ill­

d1gJetna :1JeIl'ão di:mouldooe em repro­
duzér-se, RJeúrocedemos tmpressâo­
IlJaOOs. Barra baíxo, etodos os santos
ajudam», De:Iœcdám:JIO-iIlOs

.
.nJaJs rom­

bras dos œJStanhle1ros, observando
marcos f'()lIlJ1Ja¡ná,rtos 'a p�gar gota
a gota nos ldrnos à beéra da estra­
€la,. NI8 fU!l1dult'a dos vales verdejam
hOlI1OOj'Os ern pequenas rampae, se­

gueæs po!!' eebes de aãvenarta, 18 de­
�eIl' as l€IllXuJ:'Ireda,g iínJvle;ma,ts. AT­
vores frutí¡feœ'aJS, especíalmeate pe-

"'1I111""_'_''''_''''''''''II'''''''''''HH�

AnolTlallas
numa praia do Algarve
(Conclus40 da 1.· página),

'¡¡¡contJeoe em ailgumas� �lgar­
v�aJs die !l1Om!eOOa :lntelT!l1laCiO!l1lrul, cn­
de ros lbuI1ÍISIt!aS', lespeClilaJ1mentie es-

1ira[Ji�ed!t'()S, que contdnJuarrn 'em p]Je­
na épO'ca de praiJa, deseja,m UIffi tol­
do palra t'epousrur à sombra e não

o leI!l1C1OtntlVrum; desej.rum l'aVlM-se num
chuVleWro d:e água doce !e nãO lhes
é pOissiivcl, polis os que �]stem, pú­
bliioos 'SãJO só paJI'a viista, funci'o­
nam.do 'rupenrus 8 <idI8S dult'aJIlJte toda.
a época bailtnWJr; de'sejlrum ir wSli­
,tllir aiS esplêndd.doo e majestoS18S
fulI"Il:rus, O' m8lior 'caJI"taz ,turistico dia
cosm a.lgJarrvd.a, ¡e nOO podem, poc­
que o barreo do tJu1'ÍslffiO está l&1ça­
I'hlado sobre a pr., I) que t'elffi sJdo
crnotJivo die jUlstas' TIOOlaml8Ções e

pr�testos que, tailém de em nada
Hustmrem os diirilgentes turIs1:Ji!cos"

provolOOffi iPlI'O;pagrunda n�va de
'wma das p'vadoo mruis esplendOll"osrus
do ,A!lgarrv'e.

.

lIlurico Samtos Patrício

Trespassa·se
em Lagos, el ou si recheio,
restaurante «A Típica -

Marisqueira»" bem situado
e bastante conhecido, por
motivo do proprietário não
poder dispensar-lhe a de­
vida assistência.

Tres�osso=se em foro
No centro da cidade, casa

comercial com anexos e 1.0
andar.
Para mais informações, te­

lefone 22814.

reíras, perredros e macdJeirns, osten­
tam orgufhosamence os seus pomos
SI\lIIYl!aJI'ootos, de uma quælâdade
siimpletSmienItJe ma,raVlllhQS'a. Há um

bafo die vddia nos outeíros batidos
pelos :raios solaœs.
Encobertos pela vegetação, des­

coetdnarnos pensões, casas de pas­
to 'e oarés que embora de rude apa­
rêncía, têrn lá dJelntTo luxo de bur­

guês. O turil'Sta 1ng1lês apreeda mud­
to a solâdão, mas coon um mênãmo
die comoõídades. Só 'aJssdm eles, en­
tram [JJaJS «'aguIhl8S», pods hoj� em

ddia já. !l1ão vão em «¡fj¡ta,s». Gato es­

caldado ... Qu<amdo 'se sentem ludi­

brãados, '00 súodetos de Is<abel
II, logo transmttem as suas im­

pressões, 'e!Tl 1nOlt'se, 'aos !aJIIlJigos, die
maneéra qUJe quem pretender tiraJr­
-lhes . a pele de urna sõ vez, a co­

berta de dan¡puŒllidia:de, está. mudw
ml8il enganædo, A má fama propa­
ga-se com rapídez die pólvora a

ærder, CIIif!ra!l1tdIO-<se, 'COIffiJ0 não podía
dteix!ar de ser, as tJootBJt1vas die es­

pecuãaçãe, em hoassos qiU'e redun­
dam rus V'e2'Jes em pre:juizJos de _;or­
dem moiJ:1aJl os qUruis 'São, 00 fiim:l e
oo' 'ClaJbo, Os' madlS oonIbUtnden1Jes.
M!aJS tall espí'I'lirto de grunânClila vad
cede!lldo i�'eIlJt¡e l'1.lJgalI' a noV'a

'lIlJetn:1Jadddooe� E 18Jitnda. bem que O\S

eJl"roS !El ex¡plœ-ações dŒllqu81S vão
aJg1O'Il!1!2JaJIlJdo.
Continuamos Illa descida suave­

men�. As CIa'sIrtJ8is, 180 longe: dieIlJun­
ciam f1ebrd[· iliaiOOr. QuI8IlJÍlaS V'ooarriJals,
qwanlbals mtmeil'as e IefSiÍJrumeiras de

gJarlo V8JOUIffi WVIe!l1do nl8 nronmnhia
a rtJraiba,I:hiaJr testa rteIrm die pT�SSOO
alg18Jrvia? Que podell' eClOtnómico se

'€lSpalih!a sob o solo �do, estru­
mado pelas f�s die mnrtc>s 'llIIlIiŒnads
a atI1l'oterur a teITa no d1:a-a-dil8?

Quam.taJS 'oril8ções 'são aqui apas­
centadJrus na terV'a que cresce espoill­
tânel8, ,sem qUe <O 118VIl"aJdorr gaste
um <JentaVIO etm í1aJrill1ihaJs artifdcdaJ.­
mente ,confleoolocnlaàJas? SaJbe-se lá!
'l1alVlez oenJtJ€IIlI8;S, ()I\l mddhaD:"es, dts­
seantiIIll8diais pOil' todos !OS lI'ecantos
die uma áJl1€Ia !tão vrus.ta. SaJbe-se sim
qwe a ,puj'am.ç;a. dia serrrra de Mon­
chiqUe é die 1tnœilculáVlell vaJl!Or !l1I8

!ElCOClOnUJa da rregdálo barrla,V1elIltdna
SlOb 'O dll!til'llxO de trunrta. abutndâa:1c1a
(O!l1lde iIlJeIlU sequea' fullm o sobvedro
CŒn u:ma e'Xtracção :razoável die CO!l"­

tiç¡a, 8JlI\l8ilo:nJentte, 'além de bolotJals
pare eIIl!g'OŒ'dJa dos ffilinlOiS) entrega­
mo-mos 'a ·cáil!oulos m'elIlltJal1s. E che­
gam()iS à 0OtnCll\lJsÍÍio de qwe esta ri­
'quem falbuIosa adJnidJa não 8¡tiltn'gW
:10' m:áx±mo dia T'eIlJtlaJbiliidade, pm'­
qUl8IlJto, vê-se, há mllliita coisa a­

,WIVea' à � Ie ·ruo Deus darn,
a�

.

'a ,sura hlOil'la, qwe afirulJ
,v,rui tJardiaJndo.

Subimos à pensão com U!l11a fome
dl'li!ll8da. MtIilJtJos coonoosaJis aLmo­

çaVl8iITl n;um. 'rumbienbe de mtlimi­
dade faan1:liialr. D!e'VO!rámos a- pes­

.
carlJi!l1ih18 mamnota, o bife, e pêMlS
:oomo belindræ (elas illâo 'e1'iaJIll de

MOII1chiq'1.lle ... ) servddos .pOlr gentil
,avõzJama de ,traços enœmJtadoTles.
. Cá em bruixo,. espéoIJe die jardim
dos '8JJllIU!ad'()lS onde lse � a dWges­
¡tão à soonbra de ál"V'OI"e8 de gran>­
de porte bebe-'se I80S golos, 18 b1ca,
seguiidta do cllJaJn¡,to doo plal'ageŒllS
do «œmarradia» F1idel Orustro. O fu­

mo, em 'espii!!'aÍ5, sobe pregmçosa­
mente, Illité que MO<l1i'eu IllOS toca

por uns mo;m;entos oom a SUla V'a­

I'finihI8 iffiá,gJiœ.
Que parníso ·sem liimites guarrdl8

ciosamentJe esta proddgãœa SeIT18

die Mooohdq'llle!

JANELA
r' .J, ''''''-_'_'.

DOMUNDO
(Oonctusâ., da La pági.naj

e aquele qUe teVe '71IiaIÍ8 ampla pro­
jecção. Seja qual f.or o ponto de vi.!­
ta em que nos ootoquemos perante
a panorttmica do Médio Oriente,
concordemos ou não com eeta ou

aq1:!ela política temos de reconhe­
cer que noa úlÚ1lW-8 vinte aIOOB nin­
guém oonsegwiu, como Nasser, tal
V'ilsão ãoe acpntecimentos e tal
prestigio rvaquela zona.
Desde Julho M 1952, quando,

com um grupo de oficiais, o coro­

net Nasser derrubou -o regime de
Faruk, passou imediatamennte pa­
ra a primeira fila dae esperanças
no complicado xadrez do Médio
Oriente, onde reinavam o desen­
tendimento, a instabilidade e a in­
triga. Doi.s anoB d�i8, com o

aiastamento do gMeral Neguib,
Nœsser pa;88ava a pre.sident'e da Re­
pública do Egipto, onde, entretanto,
levava avante uma arrojada refor­
ma agrária e concluia o acordo
para a saúla dos ingle8es da zona

do car.al de Suez.
Oomeçava a .ma época de pres­

tigio internacional. Ponticamente,
aproximou-se d08 paÍ8e8 8oc£a:liB­
tas, embora nunca de8prezas8e 08

ctmtactos com o Ocià"ente desde
,que 8ervi8sem 08 inteT'e�s egip­
cios. Foi as8im que recebeu o pri­
meiro aua;Uio dB armamento da
Ohecoslouáquia e assinou com a

U. R. S. S. o acordo para a cons­

trução da barragem de A88uan,
uma das mai.! extraordinár.ia8
obras de engenharia feitas no mun­
do moderno e de fundalmetntal im­
portttncia para o desenvolvimento
.económico do Egipto.
Partidário da unidade da Na­

ção Árabe, Nasser foi ainda o COnIJ­

trutor da aliança do Egipto à Sí­
ria, que embora não tivesse durado
três anos, deixou a sua designação
oficuümo Egipto: República Árabe
Unida.
Entretanto, os contactos entre o

COIiro e Moscovo aumentavam, a'

partir da Guerra dos Seis DiM,
quando Nasser percebeu que ne­

ce88itava de reformarr o Exército
para evito,r nova àerrota, vinda do
inimigo israelita.
N08 últimos an08 ele foi, mais do

que pre8idente da R. A. U., um

aut�mico «leader» dos paises isltt­
mic08, o que aliás não era difícil
em lave da sua forte personalidade
e do seu prestígio mundial. O «rais»
e¡'a uma espécie de conselheiro e

de mediador em todos os dissídios
do Médio Oriente e o Oairo uma

espécie de refú,gio maternal, onde
todos 08 reizinlw8 árabes iam car­

pir M sua8 mágoM.
O "eu papel de medianeiro Joi

3obretudo eficaz q'll!ahl4o o Plano
de Paz para o MMio Oriente, apre­
sentaldo pelo 8ecretário de E'stado

nOTte-americano, foi aceite como

base de negociação e no recente
confUto entre a Jordlinia e os pa­
lestinianos. A NMSBr se deve,
principalmente, a última cimeira
do COIiro e o CliCordo do cessar-fogo.
Nemhum outro chefe político con-

8eguiria reunir, sob o mesmo tecto,
o rei HU88ein e YasSeT Arafat.
Por 1I8so, a perda do &irigente

egipcio c01lJ8titui algo de irrepará­
vel no /xadre� do Médio Oriente,
onde vai ser dtijícU encon�rar um

politico qUie cOf1V8iga reunir M 8fUl;8

qttal1daàes de diplomata entre 08

<irmãos» árabes e de porta-voz dos
8eu" intere8<8es perante fi) reBto do
mumdo.

F. Clara Nevu

Pontes Eusébio
Médico especialista

Ouvidos, Nariz e Garglnta
Consultas dié ries depois das

15 hor.s

Con ..-Rue de Sanlo' António
n.O 68-1.° Oto.

Te'ef. .3133

R.a.-Av. de Olivença,
97-5.° Esq.

.

FAFlIO

RL\RA UMA AGRICULTURA
MAIS PRODUTIVA!

maior potência
à barra

.

68HP-úteis

SENHOR AGRlCULTOR:

Meça a pot�ncia do tractor

pe14 força à barra e

avalie o rendimento pelos
hectares cultivados por hore!.

(O D4D - Aplicação Especial
foi concebido para si ! )

.

"

,. œ

doce7lite do LiCeu, e depois mencionou

o número de olu'llOl!! q'l/Æ!, elite ano, o

Liceu comportartia:-mil e qwVnhento. "
cmquento. Saudou cordwlmente � "lu­

nos ma£s pequEmoll que 'U'm para o 3.·

aMO, diesignamto-os de «calo4ros da c€liSa>.

Segwidamfm�e, como um companheiro
ma"" velho, deu várioll cotn8elhos QO'8

eduvandos, falando-lhes da colaboração
a prestar Go pessoal menor _ ao" !un­
c4onár'ias da Secretaria, PoW, todos tra­
balhatm paro uma boa CYrganiRIaçlfo e

funcionamento do" �çoi escolares.
Indicoo ao" alu'l1iO" a3 horOiB a q_, 11,0

di4 segutnte, Olt respectwo. di1'ectore"
de ciclo Ih68 !o14r11t11m.

O oradolr mostrou o seu tiesar por ve­
rifwar (I falta, no acto, de maia encar­

regado8 de educaçlfo, 4<imal de que, ao

longo do ano, pouc� Be 'riam itntere,,­
sar pelo aproveitamento dos "luno's.
Disse Ber impre"citnã{1l61 (I relaç/fo e$­

cola-tmcarregadoll de educação. O" bar­
racões iT<Í!am Iter arranjados para com­

porrtar � tuT11W8 que nIlo' Mberiam
no edificio do Liceu e que v(1o ser de
35 a 40 alwnos. Faltam lIalaB para dar
segwime1,to aos novos prog1WfrUl;$, e ha­
via que fazer alguma c0i8a pe14 MUC,,"
ç(1o estética; a3 OICtWMaœe., circum-lliB­

colM"es, abert<18 a todo" 011 oluno" "

com OIU!as de Jormdi8mo Teat1V) L4-

vor66, Puericldtura, A.rq�"Olo{/""': Mú­
sica, F{3ica, ,Llemlfo _ I",gl�lI, tUJ� :110-
diam faltar fIIIt_ OM,. D�, 5bm-Mu "

R o
,-------1
is.TE.Ti

..
...

,""' . .,

"IJCEDII£lB -rB::NIoA CE �TOS I!� S,A,I'I.L.

1QFICIA............,� �·fDCA"1"a·EXJIMMA·�

o começo de um novo ano
no Liceu de Faro
(Concluslfo da 1.' página)

temática Moderna. Estava tam­
bém presente uma larga represen­
tação do corpó docente.
A S6BSifo !04 preenchida por brevelt

pallJVra.s do rettor que, numa cO'IWersa
agradável com toda " a88""UncIG jo-
111ml., começCl'U por dil1ler que n<M Em-

, cO'n.trávamos no Umior de ma£s um ano

escolar, prontOIt a encetar nO'11!1iS to/ref0J8,
a enfrentar 'IIO!f1OS problemG8. Tentou
fazer uma ræe:n-ha doll fact08 mDi8 im­

pOTtante8 ocarrido" no ano a'l'llterior,
que ilnterrompeu, d� 1140 ser o

momento OPCYrtuno para relatar COMas

�t88. Dirigiu uma BfSudaçtlo OOIt pro­
!eltltores que no !mal do ono G'l'IlteJrWr
"e t'¡nham refO'T'm4do: (} dr. Luf8 Afollfr
/lO Il o dr. CJuerreiro da S�lva. Sa¡�entCl'U
com, certo "elevo o acção educati11G e

/01'In(jf;iw. desenvolvida ao· kmgO (];e

tantos anoB de ensino- no Liceu fl'elo
dr. Lu€s A!lm8o, pro!esl1or de Matem4-
tica e de Geanvetria DescritWa. Diri­

giu-lOO um agradecitmento muit,o pes30al
pela colaboraç(1o que lhe tinha prea­

tado no cargo que actualmente de­

semlp'lmJut. A 8fJfl'U<ir, formulou 'VotO/l

por uma rápida corlt'Valescença do dr.
JOll6 As�fmSO, atihtgid� por ¡¡raW, �fer­
mAda(];e.' Outra sawla,çlfo amAigável, _­
gltobando 08 rftrof688CYrH que contt>-·
nuam a leociOlWlr li aqlJielell qlt.IJ v�m

-. ' pekl �r(l 11_ /ailfir' .'/f'M\t. d4 6617.

IMrt'f\L

o nosso Mármore ,..,

nao
,

e caro!

Consulte-nos!

IMAAL -I ndústria dB Mérmores do Algarve, S. A. R. L.
fábrica cz

Tczlczfones

Escritórios czm

284 - 299 - 480
Sargaçal - Lagos

Tczlczx 1744

Terreno
Vende-se no melhor local de

Olhão, com três frentes. Te-
,

lefonar para 72245 ou informa

na Avenida DT. Bernardino da

:Silva, 19-V Esq. - Olhão.

educaç(fo c11Jica cuja falta constitu4 um

problfmUI ¡¡rrw.� �Olt 'IIO'8801t di48, /ll!mdo
dever de todos 08 alu'l108 cumpriml¡m­
tœr na rua os profes80res, cr1CIIr-lhu

ami.zade e agradecer-lhes todo o traba-
. lho que Um com IfJles. E assim, pecUu
aos alu'llOs (lUe cuWasoom tcumbém 40

seu comportamento fora do Liceu, p.ra
bom nome do estabelecimento. A 11133-

¡¡(lo soUme nao representaw. � qu"
um simbo,lo: um. '110'110 ano 14 começar.

Era 'l'IleCessá'l'io dÃ:81tr1buir respolll;.mbili­
dœœes & tod08: pro!essore8, alu'llOl'l, con­

tinuos e pessoal da S·ecretaria.
A termA:ncw, o dr. MagalMell mcenH­

'VOU 08 alu'l108 a trœbalharem, a 6II/or­
çœr8m-se por /le �trulir, pQf¡s CIi j'llll/en­
tud.e era (J melhor 1dade para o /fUler.
E cUB.te: «S6 oolmn,08 .Zguma coWa, 8e

/�IJ duum ea1orço para o mln'eCer:t.
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Uma Associação Jigarvia de Escritores e' Jornalistas?
Pais sim, mas•••
(Conclusão da i» página)

MilliS uma Aissocíação A1g13irvia
de IDsooitooes te JorlooJ1¡is1Ja¡s porquê?
E como?
A sua justid:1lJooçã.o œtaæda (ou

não) 'em ,COIllStJitudT.IIros ('011.1 não)
uma dasse. Ou grupo, Qual!ll1:os SiO­

mos? Quem somos? Onde esta­
rnos ?
Pæreee-me que, aJDJtes die maãs,

urna ICIO!IlJissão lQIrgwJJi!ziadom no­

meada <4:00 hoc» hæverãa de efec­
tuaæ I1.1ma prospecção le IiJnJveI!ltário

dos dlIlldii<víduos qrue caoerãam, de

ITIJOmlOOOO, na projectada Associa­

ção. De modo a i!lIOS oelI'1Ji¡fàœmmos
die que o seu IIliÚlllJeiI"O rberIIa, die fl8lc­
Ito e corno se jullig'a, um vaãor Slignli­
ftiCaJtd.rvo. Que jUSl!Jifdque os esflQlr­

ços subsequentee lIlIeoe,ssá.rlœ à

montagem dia orgaæízação. Julgue­
-se ¡por exempío dia eif�ciên!ci'a du­
ma: ASSOciaÇão' de COO'rpemtd'V'aS
Lei1JeiraJs onde mão exdstarn coope­
mtdvas deste tipo nem sequer va­
OOIS que prod� o iLedite, ou pas­
tagens que possam a1dmentaæ talis
Vl8JC3IS.
O ca.so, que não é aIlledortJa, nã.o

Se aJdiapœ aqud, lffi11idootemJelIl¡te. Há
œClI1iltooes le jomJaiListas Illk> Mg'8Il"Ve,
potis ,olruoo. Belo meDos, se OIS pa­
d(["ôes de seiecção não ¡f0I1elID ex-

cessévameæta rigorQSOS re admitir­
mos que o ISeu ecurrãcuãum», o teu
e o daqueLe sa1JilS¡fazem !pm"fietita­
miente as rexJtgêD!aias teSMutáTiiias.
PT'ilIDeim !l1eCOlIDelIl<liação, �,
à Comæsâo Red!8i(ltlo!M. doe Es1laitu­
tos: !!lão '03Il'!l1egaæ em -demaeía as

exilgên!aias quanoo às provas que
os ISócios propostoa haverão de
prestar sobre a eua 'qualddade de
esoI'ilJ1Joo1es ou jOTIDlaIÆs1JaJs.
E depolJS, rpa;lI8. quê assocíarmo­

-nos ? Não me juLgulelID amJigo da

onça" ;porr favQIl', mas !l1eptilto a per­
gurnJta.: para quA Ml'Ociarmo-nO'a'

HlIJVlelIDos de ser d�s 'e ;pIDeClllso8
DIaS atrilJbudções dia Â.Jssoo!Ja¡çãO<, de
modo a que não ,restJem dúvll.das

quanto ao que com ela e a.Wavés
dela �etendreremos. Ê qrue não

pode deíxær de ser, poocrlipaimeIllbe,
a melhorüa das ,oo:n.di1çôelS de tlraba­
lho IeIID que, ao que jU!lgo e a expe­
'l'iência oostina, ee vem proeesændo
a actiViiJdaJdie drar l!llI8I1oria dos P'rQ-
váveés e le�ætJua¡j¡g da:lJ1JereiSSlados
nesta Assocíação, ASISŒm, a IcrdaÇão
de um jomail. diálrdl:> Ie die uma OOl18-
sora no .A!l1g'8Il"V'e, doo e paTIa. os

ailig'BITVios, o. lestabeiec:iJmlenrt:o dre re­
mJU!!leraçãio olmigat6rta do produto
ldte�ário ,e jol'lDl8llistico desde qUie
submetJidro ao OOlIlIsumo do :pÚibl�co,

Câmara Municipal de Lagoa (Algarve)
EDITAL.

CARLOS GREGóRIO DE SOUSA FREIRE, Presidente dia
- Câmara Municipal de Lagoa (Algarve):

Faço púbHco que esta Câmara Municipal, por deliberação
tomada em reunião ordinária de 25 de Setembro de 1970, no
intuito de evitar que as pes,soas interessadas na venda ou

aquisição de terrenos com o objectivo de os aplicar a fins de

construção, venham a ser prejudicadas ou a sofrer as respec­
tivas sanções legais, resolveu chamar a a;tenção pam a neces­

sidade de se munirem das, licenças de loteamento, nos termos

do Decreto-Lei n.O 46673, de 29 de Novembro de 1965, quando
for caso disso ou de efectuarem prévia consulta à Câmara

Municipal sobre a vi'abilidade da sua pretensão, nos restantes
casos.

Faz-se também público que a transgressão das disposições
legais e regulamentares sobre loteamento e edificações, não
se regu1arizará pelo simples pagamento da multa, pois, oca�

sionará até, a demolição das próprias obras quando não pos­
sam ser 'legalizadas.

Para constar se 'Publica o presente e outros 'de igual teor
que vão ter a publicidade do estilo.

E eu, Jasé Gomes Luís, Chefe da Secretaria da Câmara

MunicipaJI, o subscrevi.

Paços do Concelho de Lagoa (AJlgarve), 26 de Setembro
de 1970. '

O PŒ1æddelIlJte da CAmrura. MiurI:liOOipa1,

Carlos Gregório de Sousa Freire

Uma

Aprenda a conhecer o

whisky que passará a ser

OSEUwmSKY

uma actâvídade ledritoTlial continua
quaæto a valores aLg'al'Vlios COIIlhe­
oídos QIU desconhecidos, hão-de
CQIl!SmtJw o prinai¡pal desafío à 00-

paeídade d.n:V1001Ji'Vla te [1ealdzadO(["i&
dos sôeíos e ,gereDJtes da ÂBSo­
oíação.
Como, onde, quem? COmo OIb1JeT

a. força, :t1orça materilal. e ¡prestig'do,
lIlJeloossáTIios prura dlID¡por I8IS soluções
[plerOOelIlltes de problemas comunS?
Como 1l1eaJld:2'laT !para ælém dessa
coisa clemelIlJtaJr que é 1JeT uma

sede, p!aJg18Il' [1e!ll1da, água e �uz, pa­
gar COIIlItin'UJO, il:'azle([" cobranças, tudo
aquilo em que, na maioll'liJa dQS ca­

S08 e ihonm às excepções, se e<SVI8Ji
t'Oda a capacídade ordadora dæs

associações que conhecemos e a
.

«lcaro�iJCle» doe I1esjpIElcti'VlOlS dJiTligoo.­
tes? Como iIi1gar, por elos ll1eaJis que
não �emllS :tJerepMticos, o leditor do
Jorna; do Algarve, em Vila ReI8Il
de S'aJDW AIIltÓlIl�o (descuípe, meu

caro, se assírn o nomeío) 00 00Il1I'Ies,­

pondeœte, lIlIa Vi!l!a dio Bíspo, de um

qualquer drtiáTlio - pessoa também
dada ãs Lews e que bem pode Sell'

um dos nOlSlSOSI melhores consõœos ?
Como sermos fMes sem ,CaiT œ

'cOlilihecida ISOtLução da aIDl'iootJa die

quaãquer ICiaudrhlho polWiJoo dmstre
autlQlr lem moço de uns� àœ­

mOmda que, � sdlIlIaJl, até g13iDha­
ram uma mæção hO!lJ.(["OIsa !IllOS jo­
goo fw(["arus não sei donde? Como
SeŒ1llllOS lldV'l1es, sem o que, como se

sabe, não vaLe a pooa? ..

POIIltos estes de meddœção (mm¡
também de acção) que deixo, aJ08

que !IlIO JO'T'tUlil do Algarve têm pe­
gado lIlIa ddreia, e a todOs q'UJaaltos
(s&ão m1liiitJos? poucos? ) podem
Levá-la ao :tJel'(["eiTO das codISi8IS úteds.

Mias, !pOT !f:1aV'IQIr!: !D.âo I!III8Iis uma

ou1Jra I8SSOIciação que Vleg'ete ro

a;pagada !El vil msteza de rtJarut;aJs
ICOlIlIheclidras. Nã:o mais rum OIutrO

g'l'I1.lpo, ou OeIlltro QU oluibe qU!e se

aml"ime palla viiVe([" à «'caroLiœ» de
doiJs ou três dirigentes, !El q!UJe uma

vez ¡ElIS'bes S8/tJua:ados I8Il'Il'Ume laIS

botas.
Por lisso, se vdTirrlJos ('e qUiem é

qUia vê?') qUie a ddreda não CQæII1es­

pondie a uma lIlJeCiessddOOe �eaJ, com
a1lltê!D.ttiC8iS Œ'azôes dre subsistência,
potis que a IC01h3iDIDlS, COIllIO 'a urna

fWa" hlnlda, só perfume, oe diedxlemo­
-�a mJU,rclhalr, que ao melOOs é bela

e perfumou a paWs3Jgem 'llIIlS quan­
'tots dias. Mias se, rpeio COIIl1Jrário,
ooUlVl'er !UJI'lgência em que essa fllQlr
se tMlIllsfoŒ'mJe eIID á1WÜ're g€ŒJ¡uÍIlJ8¡,
dI8Iqu�as áTVoc,es q!UJe lI.IS'am :roizes e

troIIlJco e fTil.lJto Ie !!l0'VlalS fIIOlI'e8, paws
que espalhel!l1JOs 'com urgênoia elSS/aIS
semoo1Jes no solo ¡féo:t�l do nosso
.Mgrurve.
E espaNwlr 'a semlente é, dresde

já, nomeaæ uma ICOmJissâo dre qua­
tro .. ou� aiIllco eWe!Jllenitos (não, p:l8JLs
PO([" '8.g'OTi&) lcapazæ da 1Jal prospec-
ção e dinMenrt:âl"io dre q!UJe failied a Quadros' dapoocl¡pdo. ICOm rodas as Tleservas

qUJe aqui deixo (Illão 'como amigo
da onça, mas lcomo !iJm:tividuo qUle,
pouco ao pouco, rbem vi'sUo IIDiDJguar
o aeu leIllItusiiaJSlIlllO jU'VielIl!i!l qUWllto o calor, O' pó, a8 alfarrobeM, a n­

BIOS v,aJ:ooos dia associação) estou, beira. O 8twr pingan;d;o-lhe a fron­
lDlem roœ, q!UJe a re5pOlIld& à oha- te, o cabelo e'I�cre8<pado. Ooislll8. que
1lIl!8Ida. E quando alg:uns 1l1e8lpo!D.dem aconteoeram., que podiam ter acon­

é de �egt1lÍlI'-se. O l!1esto Vilrâ � tecido. E, familiarmente, ia à in-

I8JCIl'ésCl1mQ. fuga, atrás do ba�cãO' e e>nchia um

Oandcill<$ Nune8 copo de água, que bebia sôfrego.
QuMava..se dfsto, daquik>. Falava
sempre mornam6'nlt-e, mais pMa ele
do qUB parra os outros. O preço da

amêndoa, por exemplo. Bim, o

preço da amêndoa. Era uma coi­
sa que não se cO'mpreendia. No Bo­
bradinhio ainda havia qualqu,er coi­
sa, mas de resto ... Pa.ssava a mM

pela nuca, franzindo a fac�. Tinha
dado um je£.to. Be caJhas8e não ven­

: día M deile el'te £l/I1iO. O pior etra ae
. acontecia como aqui há amo.", que
(M gumrdiara e dieJp0i8 meram ano8

de tal fUmtum que acabara por
vemU-las ao preço da chuva. J1M
a vida era assim. Um homem tinha
de arriscar. Que msem o CMO do

Nunes, que fechara a fábrica de
mO'Oigem e s'e dcitara a comprar
fruta. Tinha já para cima de 100
contos, se não tivesse mais. Que
ali n<ÍiO Se fazia vida. Be tivesse
feito camo o cunhiado, que foi para
o Oi1ll'liadá, ,estaria rico. Um homem

.

farta'!X1¡-se de trabaT,ha,r e o qUe é
qUe tinha? Nada. Oanseiras é que
tinha. Enfim. O que era preciso era

ter saúde. E ele, felizmente era

são como um pêro. Aquilo p�rém,
também era mais a sua maneira
de falar que outra coisa. Porque,
deitamdo contas à 'Vida, não tinha

e�()lhã

vida algarvia

Aprenda este segredo secular,
o segredo da perfeição.
Aprenda a desejar
o melhor dos sabores.

Um produto da recte distribuidora PROLAR
DEPÓSITOS.FARO tele/• .:aJ669-TAVIRA tele/• .:a64-LAGOS tele/• .:a87

PORTIMÃO tele/. 14&-ALMANUL tele/. 34-M£SSINI!.S tele/. 8 e 89

DISTRIBUIDORES EXCLlJSIVOS

Eat.". TEÓFILO FONTAINHAS NETO Com. e Ind., S. A. R. L.
Telil D1633-TaIIf, haHela!. a e IS·Calxa Paslal 1-5. B. MI!.S!JINES-Al,arffe-IJortaáal

de
mestr»

(Conclus(/.o da l.' págtna)

TINTAS «EXCELSIOR»

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

Concessionária do Estado

Aumento de Capital

Avisam,se os Senhores Subscritores que tenham optado
pela: liquidação das acções subscritas, em duas prestações, que
devem efectuar o pagamento correspond'ente à 2. a prestação-
750$00 por acção - durante o período de 12/10/70 a 19/10/70 nos

estabelecimentos d e c réd it o e m que efectuaram a respectiva
subscrição.

CAPITAL-550 DOO 000$00
SEDE - LISBOA

ESCRITÓRIOS- RUA DO CONDE DE

s. A. R.

REDONDO,179

2.· Prestação

·AVISO

-

,Transportes Aéreos Portugueses

...

I rcspassa·sc
em Faro

Mercearia com casa de h&­
bitação, motivo doença.
Informa-se na Rua Serpa

Pinto, n,O 40 - FARO.

Hotel

muito de que Se queixar. No fim de

co.ntas, a v£da tilnha-lhe melhorado
bastantJe desde que vendera aque-
1(1)8 terras do Daroal aos ing�eses.
Outro que fosse e ptUnhia�se a ven­

der tudo ,e mandava (J;() diabo o tra­
balho. J1as a vida dele ·era ali, na­
queles cerros, naquelas terrilis.

Quem o tira.ssB OOli, matava-o.
Eram as recordações da sua moci­
dade. Os pés descalços corrernd.o pe­
los matos com a sua cœbra, a Par­

'linha, verm"llha como a terra. Ele
ordenhava-a à tardinha, o Bol a

p6r�e pOir 6'nItre a fo'lhag'em já
rala e amarelada da figueilra gran­
de. O leite esguichado, fofo e bor­
bulhant'e ,na «esclateira», morno de

madrugadas de cacimba e de r,e­

que4jões com pão duro do resto da
cozooura ,e azeitonas britadas.'
Baia pela mamhã, llIÍnda húmida

die orvalho, com ratoeiras e um

canudo com «œguidas� e voltava
com o-Bol a pino. Trazia fuinhas,
rabos-ruivas, felosas-romeiras, pin­
tœrroxos.

Oom�œm-.!e 08 pássaros à do Ze­
zinho e cœntava-se e bebia-se pela
noite esquecida, até chegar o Ti
Xico, que Deus tem, e dizer; -

«bom dia, moços!» E levantava o

cajado, como numa ameaçœ; «Vo­
cês hoje não deixaram dormir :mn­
guém nest.e prédio». J1as o sorriso
traía o g'esto e havia uma irreprl­
mív"l expressão de saudade no s·eu

olhar.
AlnibaJ. Sousa

Dactilógrafa
Com conhecimentos de

Francês (il Inglês, de preferên­
cia sabendo estenografia, para
escritório de respeitabilidade
em Vila Real de Santo An­
tónio.
Resposta ao n.o 13 451 deste

jornal.

Baltum

o Pre.ideate do Coa.elLo de Admiaj(jt ..a�ão

a) Alfredo de Oueiroz Ribeiro Vaz Pinto

Precis. Recepcioniste com prática,
entrada imediata. Resposte Apartado
22 - Albufeira.

"

As parlas
da.«época negra»
rConclus(/.o da l." página}

esta 11ataIñdade. Ordou uma· siJtUJa­
ção �baraçosa e I!lão podle '0ru.2'l3Ir

OS braços. 'Derá que 0I'Iiar mottlVQ8
.

qUJe atmiam tUlI1ilst1wl !IlIO l!nV'e(["i!lJ().
OUitros rbuTliistas, g1eI!lrbe de outJr!a¡s
pama�eI!lIS, pO!I1VleDJtUJra, I!IlI8JS lbur1!a­
ms. GefnrtJe q:ue g'aranta ,trabailiho aos
bllaçœ I8Jlgarvdoa que vd.'Viem do tu­
�smo. Gentle que dreI.LxJe por d. aque­
La codsa m.ara.vdilJhosa (IClmIl1l3JIll_lhe
dliv'¡'SIà.s) de qrue a nossa P(["ovilIlcia
tanto �ecdsa.
Está. pTQVI8Ido que o Alg8il'V'e' é

ZlOIlIa dOOaJ. 'P8Jl"B. O' rbu;t<ismo de m­
V1eI'!llO. Ala lbempe<mtUJrI8Js aIDea)i8JS e o

.facto de não ruwer um ú:nilioo dJiIa
em que o sol !D.âo nœ 'VIIsd:tJe toIm:am
a nOSlSla tertI1a 'Uma !l1eg¡ião prlilVllle­
giada e que nãio encoIli1lm. prur ro
IDllil'OIpa, oobre1Judro para. OIS ltum­
tas !!lórdrioos.
Om, iP'&gulIll1Ja�se: tem hlaivldo,­

por pa¡11tJe dias elIlItddaJdelS odliCi1JaJ1ls, 18.

�eooupação de mcen1Ji'V'aæ, IIJ.OIS pai­
ses !D.OCdiioos, a ¡propaganda do .A!l­
g8ll'Vle como ZlOIlIa rpart:ioulariJllJootle
iIIldricBldra prura as .fétt1mJs inV1e1l'1!l!8às?
'TIem-'Se rproOUJI'adro (ou lestá-lge a

tæ:tar) ClIÜM motivos de I8Jtracção
para lesSes Itt1írIiIs1Ja¡s? Claro qUie lIlãO<
podemOIS. ,conrbrur iilIldcamJente rom

a «bonita I� dio Mg'alrVe'... .

Se as Œ'esposœs a es1Jas pergu!D.-
1JaJs !Sã<> l8JiiiIrIlllaJtiiJva¡s, é CIaSO para
i!lIOS 'CIO!n�s. ,S!e nã¡o o são,
estJamos � pêS3lmJes. Ou nAo é
aS8ilm?

Torquato da Luz .

Traduções
Correspondência

Francês-Inglês- Espanhol
Faço minha casa. Entregas

rápidas. execução cuidada.
Escrever para J. CASA ..

NOVA, Avenida 5 de Outu­
bro, 40-A - FARO.

liluga·se em Lagos
Apartamentos em 1.0 andar

acabado de reconstruir na

Praça Gil Eanes e Rua Lima
Leitão, para escritório, cabe­
leireiro ou qualquer ramo.
Trata: Francisca da Cruz

Reis, Rua António José de Al­
meida, 7 - LAGOS.



6 JORNAL DO ALGARVE

Cromagem - Niq.uelagem
Cobreagem -Latonagem
OXidagem, etc.

Secção de:

Notariado Português
Cartório Notarial de Vila Real de Santo ·António

sendo livremente permitida a

cessão, total ou parcial, entre
os sócios.

.

Art,> 6.° - Por morte ou

interdição de qualquer sócio,
a sociedade continuará com

os seus herdeiros ou represen­
tantes, representados por um

deles, enquanto a respectiva
quota se achar indivisa, sen­

do, pois, livremente permitida
a divisão da quota do sócio
falecido ou interdito, entre os

seus herdeiros ou represen­
tantes.

Art.o 7.° - As assembleias
gera;is serão convocadas, por
meio de cartas registadas, di­
rigidas aos sócios, com a ante­

-

cedência de oito dias, indican­
do sempre o assunto a tratar.

Está conforme.

Oartório Notarial de Vila
. Real de Santo António, três
de o.utubro de'mil novecentos
e setenta.

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
de 29 de Setembro de 1970, la­
vrada de fls. 1 a fls. 2 do livro
de escrituras diversas n." 54,
deste Cartório, foi constituída,
entre Emílio dos Santos Fer­
reira e António Pedro da Luz,
ambos com residência habi­
tual nesta vila, uma sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabilidade limitada, que
será regida pelas cláusulas e

condições constantes dos arti­
gos seguintes:
Art. ° 1. ° - A sociedade

adopta a firma «FERREIRA
& LUZ, LIMITADA», tem a

sua sede nesta vila, na Aveni­
da Ministro Duarte Pacheco,
Lote D, rés-do-chão, esquerdo,
onde é o seu estabelecimento
comercial, duração indetermi­
nada, com início na presente
data.
Art.o 2.° - o. seu objecto

consiste na exploração do
comércio de «Indústria hote­
leira e similares», podendo ex­

plorar qualquer outro ramo de
comércio, de livre exercício,
em que os sócios acordem.

Art.o 3.° - O capital social
é de 50 000$00, em dinheiro,
integralmente realizado e cor­

responde à soma de duas quo­
tas de igual valor, subscritas
por eles sócios.
Art.o 4.° - A administração

e gerência da sociedade e a
-

sua representação em juízo e

fora dele, pertence aos dois
sócios, que, desde já, ficam
nomeados gerentes, sem cau­

ção, nem retribuição.
§ único - Para obrigar a

sociedade é necessária a assi­
natura, com a firma social,
dos dois gerentes, bastando,
porém, a assinatura de qual­
quer deles, em assuntos de
mero expediente.
Art.o 5.° - A cessão de quo­

tas a estranhos, depende do
consentimento da sociedade,

o AjudaJn1ie,

ManuelOlemente

10 -10 -70

Porrolas, Lda.

Secção de Fundição
Ferro Fundido Rijo e Macia, Bronze,
Latão, Aluminio, Zinco, Chumbo, etc.

Gabinete de:

Estudos, Orçamentos
Desenhador Projectl.ta

Assistência E:speci8l1zada
Audi - N S U - Wankel

Mazda
�ohnson - Evinrude

Chr)'sler

ts:

ENSINO N'O' ALGARVE
PRIMARIO

!EttlcO'lll1ralm-¡;e vagos os -�ugares mistos
das escolas d€ Estômba.r (Lagoa) e

Vale da M3Jl'>�m (Sdhnes).
- Foli sulSiJl'€{l1Sa a escola mista de

Pico A1to (Sdlves);
- Paæa o quadro de agregados fo­

ram nomeadas as profess{}I'3JS sr.'S D.
OidáMa V�'ga Faustino. D. IS3JUŒ"mda
doo ReñIS D MaJria ELrmel'iillda Oerældo
Rocha, D. Maria Rosa dos SaJn,tos Vde­
gas D Maria da Graça Neto dos San­
tos' D: Desídéæía Martia Guerredæo do

Na.OOimenrt:ob D. Maria .Baeíldo Gonçall­
ves Gago, . Helema Rosa Fernandes,
D. Ma.!'ia de Jesus StLva correta, D.
Ma.ria OUMa Bwbare Dorruíngos, D. Ma­
lia Rosárâo die J'oous Rocha e Sousa.
D Gra.ce,liinda Bravo do Naæoímento, D.
MaJria Alexandrina Pacheco da Costa,
D. -Maria do ClIIrmo N�bre Rodrigues,
D Mania da LIl!Z LlIlIldieiia'o Flooindo.
D: Marda die Fát:dma. Igreja Pescada,
D A!na Maria Fe:rmlllldJes Horta, D,
Hj�lena iMalrda Guerreiro Lata -Sd,lva
Bennaœdo, D. Martia TeTesa Cl'iJStóvão
Rdoaædo D. Vdrt6rda MendJO'Ilça Mendes
NUilles b. Ida MaJriia VdeilI'a dos Santos
Guia �D Malráa .Mice da Gl6ria Silva

gast���tof�rur���� \!:
'D: ,MaæUa José R!ilbieliro Canrasqu�nho,
-D. Martia José R!ilbeilI'o OoNe'ia e o sr.

Jœé dos Sllllltos Lop'es
- P8Jssararo à IDtuação de a;posenta­

das 00 sr.'· D. -MaJrúa José Caæaco;l Mas­
C3IreIIIhas e D. Uda Cabnita da Silva,
p�as !l'OOPecti'VllJIIlerute das esco­

las da -sedié do CO'Iloe�ho de Portimão e

de S Bartolomeu de :Messines.
- 'Foi exooerada do p-osto misto de

BllJI'roca.l (OaJstro Marim). a reg-eIlIlte
escolair sr.· [). MaIr!Ia Florênoia _ Carlos.

PREPARATóRIO

.As s!!".,s D, MaJriama Bálrb&1'a P8/UJlIlmp
e n. 'El'nestoma Lv¡pe¡s Mo!rgado, esCTll­

turáJrias dactd'¡óg¡raflliS de 2.' class€. res­

poohlva.mente dais Escolas P:repM'llJt6rias
de D. José J:_ em VliJa Real de S'8ll1to
Antóruio e Júlio J)an� em La.gos,
foram cOOIbmtadlliS, vara aà Escolas Pre:-

Oílctna Melalúrl5ici)
PORTIMÃO - Telefone 571

Secção de Metalurgia
Construção d. Máquina.

Máquinas para a Indústria Conserveira

Máquinas para a Indústria do Figo
Secadores e Desidratadores para Cereai., Fruta••

PinturA, Mármore., etc.

J Exposições no Salão Internacional de B.rax�las
� MedalLas de Prata -:l MedalLa de Bronse

8 Patea.te. de Invenção de Máquinas

Mais de cinquenta empr�gados ao serviço desta Firma

()()�TIM�()PERROLAS, LOA., �ua"lnfanle [). tlenrique, 4V·44

() T

pllJI'3JtórdlliS do \PIrofesso!!" Paula Nogueí­
ra, em Olhão e D, José I, em V�la ·Real
d'e ,Santo Antónão,

TÉCNICO

o er. Horácío Campos Trtindade foi
coœtrætado P'STa continua de 2.' claSSe
da ,Esco,la Jnduetrãæl e Comercial de
SilV<es, onde dæempenhava as runcões
d,e servente.

LICEAL

P{lJSSOlU à situação de aposentado o

sr, dr L-\I!ís da Ascensão M0IliS10, pro­
.ñessor ef_ecticvo do 8. o -g¡rwpIO do LiCleill
Naoíonæl de Faro,

Ofe�ece-se, 34 anos, activo
comercialmente evoluído, baM
conhecimentos de Inglês/Con­
tabilidade podendo entrar para
Sociedade com algum capital.
Máxima seriedade. Resposta a

este JorIUlll ao n.O 13400.

Tradorisfa precisa-se
Sociedade Agrícola «AL­

FIAM».
Dirigir a Domingos Antu­

nes Madeira ou Manuel Firmi­
no Cláudio, em Vila Nova de
,Cacela.

() s
OUGASOLINA

PETRÓLEO'
2 1/a A 9

ORIGEMPEÇAS DE

COMPLETO STOCK-OFICINAS ESPECIALIZADAS

REPRESENTANTES

MENDES DE ALMEIDA,
ESCRITÓRIOS*ARMAztNS*OFICINAS*SALÃO DE VENDAS

AV. 24 DE JULHO,
.

52 Â.-G - LISBOA - TELEFONE 667794/8

H. P.

PBX

I'

Secção de:

SARL

Exposição e Vend••
Material para Desporto
Motores de Popa
Materiais para a Indúttria-Electredos
Rolamentos - Rete.tores - Tambores
CLumaceiras - R.das - Rodízio.,
etc" etc.

COMPARTICIPAÇÕES

Da sardinha, usada, em bom
estado, grande quantidade,
vende-se muito em conta.
Tratar com António dos

Santos Figo - Travessa de
São Pedro, 2 - Buarcos - Fi­

gueira da Foz - Telefone
22458.

Marltimo algarvio morto
num naufrágio

F'oram concedédas es seguãntes com­

pa.r,tdcdpações: 14200$00 à Câmara Mu­
nicipal d'e Olhão, para a estrada murui­
eípal n. o 522 (œeparação do lanÇo no

ccncelho de Olhão), 2.' ¡fil/se; 17 700$00
à Câmæra M-undoipal de TaV'iTa, vara
reparação do camínho mumdoLplill Ill. o

1342 da estrada mUlllJictpOO n.v 514-1
(Poço das Fj'glllIeiII'as), 4.' tase: 3 700$00
(adJioiJolnSlI) à Cãmæra. MUilliidpal de

MonobJiJque: para !!"epa;ração de aærua­

mentos em Ma.rmelete, S.' fase; ?Il 900$00
e 100 OOlI1WS, roopiooVl\naTIlIeIlIlw, a Câma-
ra Muruiciopal de Alooutim ,paJra o caml­
'll!ho municipall m, o 1057 (oonsWução do
llllllço <eIllIÍJre a ŒlSt:rnida nacional n, o

124 e TOII"l1IeJID(), 3.· fase; e estrada mu­

nicipal n, o 587-2, de Gu€a'lrelims do RJio
(estrada mtIJIlioiJpal n, o 5(7) à estrade
nacíonæl 111.0 122 (consteucão), 4.' mse;
126800$00,_ 93600$00 e 324 contes, à
Câmaæa MU11Iicipal de Faro, respecté­
VIlJIIlJente vara a estrada muIl!icipa.1 n. o

520 reparacão do '¡�Ço da estradá na­

oiooliral Ill. o 125 (Patacão) ao ildmite do
coneelh¿ de Loulé, 6,' 'ra:se; C81miarho
m1llIllicivllJl !!l.0 1321-1 '(.c<mstrucão). da
estirada i!IlIumdo�p'al !!l. o 520-2 a G\I!ú1hdm,
1.' fase; e camdm!ho IDlllllIioival n. o 1308
(COiI1strtução) da estæada mundcipal n, o

520, Santa Bálrb3ll'a de Nieoce à estrada
mu:nioirpal Ill. o 623, Lagos e ReIV'8lS. 1,'
fase.

'Da capela da praña da Zambu,jelire pa­
ra o eemãtérâo de 'Slines reaMzou-se o

funeral do pescadoe -sr. 'Francisco An­
tÓl11Ío dos Santos de 48 amos, nætural de
E-spich�. (Lagos), casado com a sr."
D. Allice da Gol6nia Dois Anos, que foi
vitima do naui'rigão do bote da trainei­
ra «OdIWelas», em -que seguia com mads
sete cæmaeadas, que con:seguiŒ"8IIll 8I!IIl­
var-ee.

�ede de pesca

Câmara Municipal
de Vila Real cie Santo António

AnCincio
Venda de Terrenos em Vila Real de Santo António

e Monte Gar-do
A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, vende

em hasta pública no dia 30 DE OUTUBRO DE 1970 pelas
15 horas, cinco lotes de terreno, para construção urbana des­

tina:dos a habitação.
VILA REAL DE SANTO ANTóNIO - Lotes n.OS 23 e 24/70

Para 4 pisos - Área 165 m2. - Base de licitação 149 contos

MONTE GORDO - Lote n.O 25/70
Para 4 piSos -Área 396 m2. -Base de lidtação 1200$00/m2.

MONTE GORDO - Lotes n.OS 26 e 27/70

Bara 6 pisos --:- Área 120 m2. - Base de licitação 250 contos

As condições de alienação encontram-se patentes na Se­

cretaria da Câmara Municipal, podendo ser consult3!das du­

rante as horas de expediente.

Paços do Concelho, 30 de Setembro de 1970.

o F'il'esldenote da Câml8Jra,

Dr. António Manuel Oapa Horta Oorreia
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T E o LBF u
Apontamento de JO-<l.O LEAL

Campeonatos Nacionais

Rw! Rodl'Iigu,es 'e FéiJjx; Gervá.Sio e Vi­
<tor Campos; �bcha_ (S�), Manuel
Alllltómo, António JiOI'g,e Il 011iVenra Duar­
'tJe ('Mário C8Illli¡JiaS).
Frure'Ilise � Barroca: AsSILs Bastos

OaIneLra !€i A1Taoa '(TeSltas);
.

:re=édffi
Plinto e [)8JI1IÍ (C'o,rrIed!l;); Nunes, Vailu'iT,
EQ"Il1Iesto e SLtpe..·· •

Os gOllos :f<mlJill mæ-cados por AntóIiWo
Jorge (2) oe iRw! IOOdTIIlg,ues, ¡p:e1os estu­
uanbes e VlIllddJr, !P€!Lœ wl!gaæ:v>iós.

.

I DIVISÃO

Olhanensa-Aljustrltlenae
'

(jl,lnlores) ,

¿'ruf¡LIr!lllOlU-,se a .prevd\S1a gup€ll"Í'Orudooe
da Assocíação' Académrca, de Coimbra no

seu ccmfu'o'lllto com .o .SIpOl}tln'g Far,e,nse.
Os estudantes 'aVierba.:mm uma y<it6r:ia
centa, que Sitiáis. ilhes era progno,sticada
e qiiJ8, ile mpdo a,lglum, dlimlialud a boa
C8Il'I'eLira que a turma de Faro tem van­

do a. reald= A meia .hora, o onze da
rJlisa-Ate:nas lÍ:ImJrooo' o !PT.�miéiiTo tentlo e

mdæutos 1d�'OllS 811ripl1ava' a vantagem .

Antes .do d:notervallo o FruremBe' pôde ne- ,

dU2litr a dáferænça, ,prura, já. no deaãbær
dó segundo toempo safrer novo ténto.
SOib 'ia' diiJréCcoo do j'llliz 'lli;;ibQl€lta. sr. IU­
díío Cacho as' eqlidpas ' a)i;n:haxam:
AcadémiCa _ Melo; ,Artur, ,Mhdnb:o,

II DIVISÃO

Jornada. 75% ;v,:i,toorl'Osa., paro. os clubes
'do Al:ga¡r<v¡e, 'OU sedo¡¡, a Ide melhor eoefd­
, ciente æté hoje 'VlLvdlda nooote campeonæto.
Na cddoo'e' da' Rocha o POirtJImonense

·

8/Voobou· uma. 'VlLtó,rua tangencú8Jl sobr-e o

: 8:iillJtOO11lSe. D�i!S !pontos conquãstados à
bws,e do mJUJiIto qUl€il'Ieir e 'æOirCo despem-
ddd.os, ' O

.

Ú([J.ijoo ,gool'O da !partida. fod
marcado por AIlioomo aos 27 milnuWs.
Di,rigoiu a partiJda. o' er, Barnabé Cor­
il'€Iia (Évon¡¡), fiipa"eseIIlitandQ-1Se as s:e�'
guJintes rormàcões: .

·POII'ItIimolllelliS'e _ Dio:nisi!O; Ld.Illo J.
; CMlœ, MIi.ralruda. e Évora; AntóIllio Luis
e ArquilminJio; Ramos, Looas (Mari­
nho), A.f()lllJS{) e Pacheco.

,g,¡n,tl1eruJe _ Gomes; Valente Souro,
Jú-lilo e iIDldoo; SLlva '(Marques) ¡e 8'801-
gado; Rogéruo, B!l.I[JtJiLsta., Sérgli'O e Fer-
re)ra.

.
.

·
Em Olhão alinda não· fód desta que

hnhlhou.o sol radJiQso da. �ór:ia . .ID Jl'8I­
'I'OOia que wI da suceder. Após a IIlJIId"Igem
'aLcançada 'Pelo o,lhSine:nSe (S-1), quando
faltavam ruperum 6 mmutos para Il' j',iJrn,
p�dda Pens!lll'-..ge na. �b,tenção da. p!l'i­
meirn � desejada, v1tória Os IlllIilllJutOl9
'dell1l'ooeLir'Os ¡f'01I'ilm j1at8JLs e o TOITIi;eru¡e
con.seguiu restabelecoc III �guSildooe

'

o M,. 1,=_1 'BaLtazar (Setúbal) d.j.l1l­
I g1lu o eIlloOlllltro, _¡e as aqUJi.'PWs aldnihftlFllm:
¡ ül!haaJ!en� _ Amâncio' .AJlexandMo
F1eirJJ:!l!nJdo, IOOimt e CaIDlos' José; J, Poei:
ra e Osvald,o' SHva' MlIJtfu.s Rielnato
ffimões, e C. Pœáil'a.'· ".'"
'I1o!rnielliSe _ ClLrlo.s G'Omes (Joil'dão) ;

Mámo, iMJor8Jis, A. MM1IUel e'AlHredo;
,Nliineu e B'altaàha.; �á Q\lIintas, Jatdllll.
(David) ,Rodiri,gu.es e NwrClÍ\S'O.

,
'

RIe.naJt{¡ '(2) 'e 'SiJmÕles, 'lIl'!llroorem p:elo
01!h8Jnle1liSe. .em'¡iuJaJnrt:o ROdri'g.ues, 1'(ar­
ciso e: Ndilletl obtiveram os golo.s dos
wsdrtall1ltes

RESULTADOS DOS. JOGOS

I DIVISÃO.

Académica, S _ Farense, 1

. fi DIVISlAO
. Q.hlm¡r¡¡e¡nse S _ ToirrieInse. 3
P=tdmonen.se. 1 _ Si'l1treillSe. O

JOGOS PARÁ AMANHA

TAÇA DE PORTUGAL
Pleruiooe-01h8lllense
Torrd-êrure-SlUv,es

U, de Saruta.rém-�tdmoneŒ1se

H.i'icias d'o ']lItebol. àlgarYio
Foi addado para 1 do próxJimo mê,s o

Ii.nieLo . d'OoÍl camp6O!llJaJtos' iriegÜ:Omliis de
j� 16 jurvends, deve:ndo o sorteio
e':fOOtilar..se· ina �ó� 'SeÍJÍUj,tJ:a. '

---- O; -DLstr:itaJl da 1,a ,Dàmão :Jl'l'1incú­
pdará �.meados de 'NoV'emlbro. ·E:ntrtl­
rtaII1lto' vár1aJS eqw!¡prus cOOlcOITenæ6S álllJi­
ciaJraJÍri j á a ,preipaa'aÇão�

, _ Bastlas v'ezes o· futebol IÍI€Illl- dado o

seu COol1ItrlblUJto \para obms iSOCÚIllÍS, AS"
sim aœ:n<teceu em Al�bu:f.eiTa com o tor­
ned'O 'de f.iiroebúl org'áiniio;ad,5-'!!ÍIelo' Imor­
tal;- :<lujo woclJut'O .r�vert€u a favor da
compil'l¡. ,de IllIIIl& ,.3JIDblltlân.cia. para a

MJilserlic&>dlLa '10001. SaJi.u Vlencedora da
¡:jir;:Wa' a' ¡equill]>a õa Ca.sa Cœmpp.o�1:!il..

...,. k dJLIrecção da �sso()iação de Fute­
bo,l' d�' Fia-ro remeœu 00s. cons'e1bos que
cOcris'biiÚ:i,em lestJe oog'8J1lâ.smio uma pro­
PoSta," dJe a.Lternçã:ó dos' estatuto,s. Vjœ
a. me� a ŒIlIcxddljjiœçã'O do n, ° 11 do
ant, 6' ..° que ii do seguinte. teoT: caos

m€lll1lblr¿s efoectd'vos das dJi.roecções dos
cLUJb.es 'tii,1Lwœos é c{)!IlJiér1i;do o clJircito de
� Sioo jogos o:ealJiOOidos na área da
A&süciação:> .SeglUndo a. ,prOl[J<lSl:a dos
d:ii!'d;gleIJJl1elS llISS<Jclatdv.oo, aquela ,passar.ia
a 00lr·il. seguiinte redacção: <Æs'Siostir aos
jOgQs 'I'eald<Z3dos \peLa AssocúaCão na sua

área 'desde q.ue o clube t€Œ1!hiá. ,tomad'O
pamté. em q\l'a:lq'llJer destas provas na

época rt:.ra£rusacta».
.

._ Fai dI€lfŒmilldo .o nl1mero ·de repre-
'

sentlllntes 8Jlg18JrVÔJOS nos .Naci0!lJ.a1s de
JuIIlJiIOIres e J'-Il!venis. Prura a pr.imeira
!Pil'oiV'a 's'arão aplirados 00 d,ois prIimeIiroli
cl8Jssilf,icados !!JJo RJegoronal, enqua.nlto que
na TaÇa. Nacú'onal de Juv,eni's, 'Parlici7
pam qUaJtro olU1b:es.
_ Bast'Os, o 'V'ai'liiJœo de:OOsa. doO Sp:or­

ting FwrelIllSe, enoontJra-.se IIlIO estágio
diOS elemen'OOs æco1h1dos 'Para constd­
tuiTem 'IllS selpcções A e de Pil"OmesSl!iS,
que, r:epaiOO€!llJDando PoctUJg>al, defron­
twrão SIS ¡e¡q1ll1plliS õa Diill!amwrca,

TAÇA DE PO;RTUGAL
, ProisSegue àJrruIlllhã a �Taœ.», compre­
"tição que, Illlwis'UIllla 'VIeZ �l!lslst!mJo;s,
"urge

__ i!'6IIlodJelwr. Nesta 2,a ,eN¡¡'i]iJnaJtól'iia
; hã a 'Luta entr,e as equlipas' da 2," e 3,·
DiJv1iIs6es (8JS sOibreviv<EIDtes da L" j'or­
nada), O sortJeio não f8IVoI'leceu as tur­
moo alg8J1WÜ8JS, 'll!llla vez q.ue todas
aot� ·tora do Se/Il T€!dUJbo, faófu'tanw
mllJis '.ima>,0Il'Italrutle quanrtJo é certo que Il.

eLimilnJII1tÓlroi1¡; se :r.€ISOI1ve ap.énas num

j'Ogo.
Aottmlllldo em Santarém (Portdmoneill­

se), 'I'omes Vedir!i,s (Silves) e �I1Iiche
(O�rnmense) lOiS nœsos IOOPIreSenta;ntes
vão iElIIlContrar obstácul'Os, que talvez
não CQ:rlSdlg8llll \passar,

· PIara 8JllII'esemtação da equipa. de j-il­
.IJJLo,1'Ies do S¡porung 01hilill'ense, mentada
por Jo'aqudm PalllJlo, reæLdza-se all)3J!lihã
em Olhão um ,encontro de fUrtleb'()¡l, com

ŒnloiO às !l6 'hOir8lS, d'ef�·-se ..

O�ha;nense e 'O'Miim:eiro Al:J-UIl1trelem:se ..

-

T"LISMA DO
,Salomão e o seu signo cercado por duas víboras,. este

lindo e raro amuleto darà a quem o possua sorte ao logo,
,nos negócios, no amor, v�agetis, etc. A cobrança por 150$00.
Para o estrang. moeda equi val. Rua Palmira. 28. 2.°-Tltlef.
820355 _ Lisboa. VELHO AST�ÓLOGO.

Empregada; ofer.ece-se
". Com cursOs· de �orres.pondent.e,,;(Françês, Inglês e

Estenografia,) e Guarda Livros (bastante prática, de má,

quinas de contabilidade). Resposta.a este JornaI, ao

n.8 13506;·

Na .cap,;,taJl nortenha e Oil'gaI1lizoo'O !pOT
delegaçêo da F1edoeracão ¡Portuguesa de
Xaid'l"ez, !PEllo F1UJtebol OlU!hte do Porto,
eñectuou-sa o IIiI C81m¡pe0l!lBJtl0 Naoíonæl
de JUIJJiOI'lelS, de que Lod bTII,�hante ven­
cedor 'O jovem JOl'1ge Cir!uz, do Olube die
Xadrez dJe Por1;liJmão, que a deSI[J'e1if:o dos
seus 18' 8JllOS il'evJelou uma classe dm-
pressdonarute '

A olassif'¡œção ñiI!lIlJl ñíeou assim orde­
nada: 1.°, Jorge Crull: ,(C. X. Portâmão),
6 ipD'llItçS; 2.°. AlllltóIiWo C8Jbrnl ,(Oeintro
D:espOlrtiilVo Un,iversiJfJá,mo 00 Poeto) 5,5;
3,°, Lollis Baptista (LoUlre!llCO M8lirques),
5; 4,°, Vladimiro -M1irn.nJd'a (F. C. POT­
to), 2; �.o. ,Mv=o Pwedra ,(Sport Usb'Oa

. e Benf'lca), 1,5 POIllJtOS,
i[I'Ieldc�os 'O novo cam'peão nacio­

nal e 'O Clwbe de :x!adrœ de Portimão.

Pelica dellportiva
,no Algarve
.

InWcia��a amanhã o VIII Campeonato
Intersôoíos do Clluhe dos Âllladores de
Plesca d,e OlMo. A prova Pll'os.segu.iJrá,
nos dias 18 e 25 d,estJe mês e 8 de No­
vembro, sempr¡e eI!lJtre as 6 e as 12 ho­
ras e !!JJo mollie ,Leste dá 'barra do porto­
-comum de Faro-OLhão
Tamibém amamhã o Ólurbe dos Ama­

dorea de Pesca de IF'aI1o ,p¡romove na
zona ipli.sc1l1t:6r:ia de SagI'6S a ·pil'ova cAnd­
versãeío» ,

iEro alIll'hos os certames, ddspurea--ae-Io
tacas, troféus e outros prémi'Os,

TÉNIS DE MESA

«Torneio de Abertura»
no Algar-ve
A Alssooiação de Téruis de Mesa. d�

Fruro ¡promOiVe IllO i>róximo daa !l5 o

«TOIrneÚI() de A;blelrltura» a.ssdnaJamdo o
1in1'oilo de uma !IliOYa época.,
A prov'a destJillla-\916 a rodas a.s ootIego­

rdlllS, dliiSpultam:ro-se 'OS jogoS em Faro,
ALb'llf,eIirn. e VILJ:a. RealI de Santo AntóI1lio.

Encontro Huelva - Praia
da Rocha
Na cúdadle"'IeSIPanhoOla de Huelvll."dj,s­

iputou-se um encol1Jtœ-o .entre os temJiiStas'
loca.is � 'OB do Olu,be de TéIiWs da Prada
da Rooha, verdif'¡camdo-se 'OS segumtæ.
'reS'll,1 tad'Os :

S:enihora¡g. _ MaTIIa "Twvares (pom.u­
gruI)' venceu Maria Dom1Jnguez (Espa­
nha) por 6-2 e '6-S. Homme ;_ FraÍl­
cisoo' MaH"()he:na (iE]'Sl[JlIJIliha) venoeu ·S,
calção (Portugal) por 6-4 4-6 e 6-1;
Antómo' M�Il:' (ESlPanhÍl.) dJerrotou
J, C3Ilção (Plortugwl) por 6-1 e 6-2 e

GUIi:l!herme Sanchez (Espa!l1lb&) ganhou
a A Belo (PIoir,tugal) I[J'Oil' 6·1 e 6-S.

GOLFE

Os Nacionais serão disputados
na Penina

oDe 22 a 24 de Jauelro próXJimo dis­
I:mtar�se-ão nos «greens» do Hotel d'o
GOOfe, na ¡:>enina, 00 CBJmp-eO'Illlltos na­

CIÍ'OIlàis �e goLfe, em si(ll:gllJlwres. (homens
e' senhoras),

,Rodrigues (Olhanense) seguiu
pa'ra a B�lgica
o guardião oobOiVerdlano IOOdn1gues,

que durMlite mui'œa épocas defend'eIU a.s
b3J1izas do (Farense e do Olhanense,
,seg-:¡mti para, a BéLglica, ond:e val Tadli­
ca.r-5e.

Electro Mecâ�ica de Lagos
de Eng. Baptista Gomes

BOB/NAGENS: de todos os tipos de
máquinas eléctricas.
�

FABRICO: de quadros eléctri-
cos de todos os tipos.

MONTAGENS: de Alta e Baixa
tensão.

,

H/DRAULlCA: montagens hidráuli­
cas de todos os tipos.
Bombas, captações,
tratamentos de água.
Construções e repa­
rações.

.,
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ACTUA.LaICACES
D E S PO RTtVÂ S :: d. Portimão, é campeão

nacional de juniores
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(Oontinuação)
/

O DUELO

Ba.strl.en vesltiu-se num insrt:arute, esanerando....se no vestuário. como 08

militares de outro tempo, que empoavam o cabelo, e enverg'av8I!U o

grande undforme nos· dLas' de aslSalto. Vestiu um colete branco sobre
uma fiiníssima camisa de JdmhQ, em cujo peLto brilhava um al:fil:nete de
br:ilhantes, que lhe Legara a mãe dei AJrmandQ, em seguida enfiou uma

sobr'eJCaS'aoa a,zuJ, pôs o hábito da leg¡lão de honra, calçou botru31 de po�
,lfumento, caJlças de crusemira pretal à hussaordo. o que lhe dava completa.
aparência de rruiJlitar. O ved. Luís Feldpe, c1ignal1a-se condecorar o es­

cultor Arrrnando, prernd.ado em Rorna e o conde de Kergaz não rene­

gava o art!ilSlta; vestiu-ale. pois, todo de preto e pôs também a sua

comenda. MeteI1am na caixa da carruagem duas espadas de combate

que Armando trouxera de ItáLia e cuja têmpera era f-inisSima e par­
tiram. A carruagem do conde Kergaz sumu a avendda. dos Campos
Eliseos a trote largo sem encontrar carruagem al!guma. porque
ãqll1e1La hora da illliaJIlhã o baJiau'0 iffiJaJia el!ega,n¡tJe de iPlaJrds, está deserto;
pOlI"ém, ao Clh.egar à b�, fod aJ1camç;adia por uma. laJInerica.na puxada
'P'or wn" iCIIWalo, ie·gudJad!a por IIl:Ill hOlIllJffin, moço Ialinda.
- AŒI1 vem sir W1ndarnls - ddISse B'a.stJIJen, lim:lWœmdo o mancebo, M

lado do qual vdnha s'entado Ralph O... e Artur G ... no MSento de:­
trás do carro.

Ann8i!ldo olhou com cur:io.!!lLdade p'ara o homem que BMtien torna­
ra por An<k'éa e estremecendo ddisse:

Rue Baptista Lopes,19
'el.'. 24357 f Â I O

CC}ntributo· p.ra. a Cilsa
do. Ràpazes .de Faro

MECÂN/CA:

Gabinete de Estud,os e Projectos
srAND: Exposição e veada de máquinas

e peças de substituição.

Oficinas
R. da Laranieire, n.O 12

importantes obras programadas
para o desenvolvimento do Algarve

<;';;�-"�. '�'"-'

Na sede da Comdssão Re.gdOillal ae Tu­

rWSffiQ do Altgair¡ye, em Fwro, efOOtu'OU-·,se
uma reU!IlIiIão oom 0iS órgãlOs i!ll!fœ'Inu¡,.
ti'Vos .para dw. a. oo:n!hecar iUm vasto 'COIll­

jlin1t{) de �b� já �,tolrdzakla.s pelo Mã­
!!JJi,stéruo dÍliS Obra,s iPúih1iœs.
No t'Otal a;ooellldem.á cercà de 200 mill

contos e oonstJiltUJeiIh 'um n'Otávél 1ruiP'<Jil'­
te P'aJl'a o delSenrolivdœl)lento e ip¡rQgresso
do AlgolllI"V<l. 'Elstdiveram presem,tea o dr.
Perurce de Azeved'O e o eng. 011as MiIlIl­
d.o<naido; \P(I'eSIdente e admiilllJistradOll'­
�de¡'egwd'O .da C��ssão RJegionail de Tu�
TIIsmo,

. Vende-se, SIMC,A, modelo
·1 000 - 4 220 - 1968� 4� 000
km, motivo retirada. Ver e

tratar, Dr. Eduardo Mansinho
- TAVIRA.

Compra-.e s6 emmuito

bom estado�
. Dirigir� �o

telefone 23101 em Faro,

Alu�o·se em la�o�
No melhor ponto da ci:dade,

parte de casa mobilada a um

casalou duas senhoras. Infor­
mações pelo telefone 124, de
Lagos.

TINTAS «EXCELSIOR»

Stand
R. Cindido dos Reis, n.08 23-25

Ministério das Obras Públicas

:- Estáis! bem certo de que não é ele?
- CertíSlSliimo - respondeu Bastien - ainda que a semelhança

seja pa.slnOO'a. .

O baTonnCJt e 0rS padrlinhos cumpr:imentaram Armando e Ba.srt::ien;
depOlÍlS, como peiSlSoas de educação, pllilleram o carro ao lado dia car­

ruægem, não quer:endo ip'8lSsar ru:HaJIlVe dos 'seus &lMersãirlos, !!liem tão­

-1p'OlUCO if'Í'CIaJr Qtrrus. 05 dOli'S ¡j;¡r,ens dœoeraan a ¡par ao aNeIIldd:a NeuiHy,
e chegaæam à porta MaJil,lot onde CIS esperava um cava1eia'0 parado
na ætrada.

Era um c8Jpii.tão de cavalar:ia dos hussardos, que tinham então o

seu quartel no ca'is: Dorsay. O sr. de Kergaz conhec1a-o e esc1'!eveI1a-lhe
na vésipera pedlmdo"'lhe que trl.vesse a bondade de serv.i:r de segundo
padIfuho a Bastll!en.

O capitão apeou-'S'e, Armando e slir Williams desceram dos trens'.
e iSiS duas personagens dirigiram-se a pé para o bosque onde encon­

traram a cem metros de dlistância do pavilhão d'Armenonwlle, uml lu­

gar conveniente paxa o duelo. O terreno era bom, J:iInpo de erva, e

coberto de ¡¡,red!ll fiLna. Enquanto s¡¡'r WliJIliIams e Bastten que &ham tlro­
cado entre si um novo cumprimento ficavam a certa distância, Ralph
O... e o capitão de hUlSlSiardos regulavam as condiçõe;s ISIUmál"lias do
duelo o sr. de Kergaz que olhava para S1Ír WliJliams com toda a aten­
ção, dizia a Artur G ... :

- A g:ravi.dade do 'assunto que aqud nœ' traz, paJl1ece-me que noo
autortiza a. falar siLn.oeramente, pondo de parte toda a mtenção pessoal
e ofenmva.

- Sou da mesma opinião.
- Permite-me que lhe faça uma pergunta?
-;- Pois não.

,

- Conhece lS�r W1HtLarnSi há muito tempo?
- Há dOÍlS: meses' apena.s.
- Tem a certeza de que ele é realmente baronnet e de or:i.¡!em

klnndesa?
- Vii os aeus titulosl de fanúlia, lenhor.
- l!l extraordli:náll'io! - murmurou Annando - tia jurar que. meu

irmão.
- Senhor conde - respondeu Sir Arthur G ...

- compreende per-

OirBcção·Geral dos Serviços Hidréulicos
Oirecçao dos Serviços da Aproveitamentos Hidráulicos

Divisão de Obras
CONCURSO PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITADA DE EXECUÇÃO DAS OBRAS DE CONS-,

TRUÇÃO CIVIL PARA A INSTALAÇÃO DE UMA VÁL­

VULA DE JACTO OCO NA DESCARGA DE FUNDO

DA BARRAGEM DA BRAVURA, DA OBRA DE REGA

DOS CAMPOS DO ALVOR

Anuncia-se que até ao dia 29 de Outubro de 1970 se encon­

tra aberto concurSo público para arrematação da empreitada
adma referida.-

O ac{ó público do concurso realizar-se-á pelas 15 horas do
dia seguinte ao anteriormente indicado, na Direcção-Geral dos
Serviços Hidí-ã.ulicos, situada em Lisboa, na Rua de São Ma­
mede (ao Caldas) n.O 23.

Depósito provisório 9500$00

OECO,R:ACOR
Sanefas e todos os trabalhos seus derivados.

Co�sulte:
.

José Manuel Gomes - Praceta pintor rlf·fI 'D 'ld" la
Lyst'er FraQco, 6 ..r/c.telef.: '23971-FARQ: .' ".,� S,I,�,.,Qa lilAO

4I>V()G4[)()

Alvarás exigidos aqs concorrentes:

I categoria ou sua 3.a subcategoria ou

II categoria ou sua 4.a subcategoria, e classe ou subclasse

correspondente ao valor da proposta.

O projectó, o caderno de enoargos e o programa de con­

curso poderão ser examinados na Divisão de Obras da Direc­

ção dos Serviços de Aproveitamentos Hidráulicos, situada em

Lisboa, na Rua de São Mamede ('ao Caldas), n,O 23, em todos
os dias úteis e nas horas de expediente.

Lisboa,'em 29 de Setembro de 1970.

(a) Armando da Palma Carlos

feiœmente que ainda que W3sbn foss:e, não tenho o diretto, eu que Vil
0\9 ,tiltuIos e as œJrItas de ,recomelIldação de IS'ir WilŒold�s. de �gar a SUla
ddellitidade à do vtlJsconde Andréa. Além dlisso, agOll18. era já tarde.

- Acrediite - replicou ArmflJIldo - que esI1:as penguntas tinham só
por fiJIn pedWr algunlS esclarec1menJtosl. E cumprimentando-se recipro­
camente, aproJctmaram-'Se de Ralph O... e do capttão de hUSSlail'dos.

- A oaus:a do duelo,. não é de grande importânoia - dJlzia esJte
último. - Além disso, há entre CIS dois aJdversárd.os uma gI'andé des'­
proporção de :idade, o que me parece SlUuciente para não dar ao duelo
um carácter muito gr-a¡ve.
- Sou da mesma opinião --< ¡respondeu Ralph O ...
- Parece-me que eGites senhores devem bater-se aà primeiro .a.ngue.
- l!l quan:to basta.
- E não profundar o femo mruts de duas polegadas.
Ralph O.... fez um s1nal afdrmativo, e dirtl.gindo-� ao� d� adver­

sários que se aproximaram, dJis1SIe-Lhes:
- Qued,ram desplir as 50brecasaca.s.
SiIr WiJUaans., a quem o sr. de Kjergaz CODItinuava a examin,ar com

escrupulosa atenção,� comservavla-5!e LmpaJSISivel, e dislse com muita
tranquiIlidade dando à voz uma Itgedra acentuação bl"i.tân:ica:

- O tempo está bom. mas frdo; fiz mal em não escolher a p;lstola,
escUJSIavl8. de me deslplir.

Dizendo iISto _ou a casaca e dd.sse a Bastlien'. q:ue ruera. o mesmo

e soe esquecia da gravata:
- Vd:sto que conserva a grav8Jta, vou tornar a pôr a minha. Evi­

tarei asSlLm uma bronqUilJte.
- Não - dIiss:e Armando - queira titrar a sua gravata, sr. BastJien;

pode pamr um golpe.
- Como qUilser - respondeu W,!¡lliams com tanta indiferença que

as últimas dúvidas do sr. de KeI1gaz desvaneceram-se completameD!te.
- Decidddallnoote este homem é dJIlJgJês -. mUJl1IIlJllrou ele, - e !I1ão

pode ser A!I1diré8..
A .8orlte determinou que no duelo servdasem u elpaJdaos de fir

WUlilianuJ.
- Em emaæda., �enhOO'e.a - d�!lse mil' Ralph O, ..

(OonUnuc)



Prosseguem em bom ritmo os trabalhos
da programação das comemorações do
5. o centenário da freguesia de Moncarapacho

Penina-Portimão
Pretende admitir tele ..

A COMISISAO OiI'ganliædora das
OOImemorações do 5.0 0eIrute­

náJ1'!lo da OrIi.aJção da F1r�guesd!a; de
MonioaJra,pa¡cho prOlIlloveu, ro s¿'oo­
do paJssado, na Caisa do Pov.Q'daque­
la aldeia, � reul!l!ião dIaiS «fulrçaiS
vtÍlVla!S» loClais: dJirr'WgOOltæ dos OII'ga­
nlis:mos 'OOl'!pom1Jivos, dw> IDsrbi�ui­
ÇÕles de russillstênc<ia Ie do,s olubes Te­

orætJiiVOIS le diespOTtivos, il"e!plI'leSen­
tJaJrut:.es dais oogalIllÍ'æçõ,es oohlgiolSi3.s,
méàdJoos, engenheœros, ip(l:"OŒ,esso'reis,
agl'JicuH:OIræ, <ind'llislt:lrlklJis, OOInelI'­

�, WaJbwlhadŒ1es rwrad:s, etc.
ObjleCltivo: a¡pœseIllÓaJI' O projecio
do pI"OigT'amla dw> Comemorações,
ouvdtr: opda:Idões e iSugemá.es sobre
o ¡mesmo Ie ,pediJr a colaboração
a;otdVla de todbs QS monoa:rapaich:en'"
ses, IS'eIIU quaJ<isquer dJ<istJinções, DIa

l1�¡j¡l'Jação, do ipl'Ograrrna que VIIler a
set' dêfdnd�V'aJÍne.nte fiXado.

,A;,a::Emndão, qUe foi mud� CQIlIcor­
II"lda. poiJs estJi�eiram pl1esentes m:ams
de œnn p,essOaJS; presidiu 01 sr. IAHre­
do 'l1lanóteo F1eil"ro G8ilvão, presidlelll-

,

tie da Câma;ra MilllIÍ!CIiJpal die Olhãoo,
lexp11eSSaJIl1leltl'¡¡e iConwdlaJdo plWa o

ef'edJtu, dado' que aIS lco:memore.ções
são promOVlidJals ¡pelo MU'llJÍJcípro
olhaJIl!ense, CIOIJlliO QpoItunamE;)ilWe
not.icdámos. 'Ladærv<am-tno OIS com­

pOlDlelll1Jes da loomissão QrganliædJo­
Irá, Ieffi nome da quad. iiaJIou o res�

peOO¡vo, wce-P'fesddoo1Je, sr., Anrtero
Nobré, que eoopõs os óbjeotdvos da
rOODlião Ie i81p1I'esentou o pli81no, ge­
m! dJa;s 'OQffiIeffiOOOções, jUJStiifd¡can�

00-0 ,oom aJa oonsddlerações apre-
�.' -, .

Dúrn1rute' mads die d'UlaJS hOlI'8IS os

pl'lesenjjes rtn'oCaJr8iIll dle:J?'Ollis impres­
sões s<)b!1e O'S a.ssunltos em 'OOJUSa,
fal'Jellldo iaJIg¡wmaS' dnitJer€'S'SaJIlJtJes su­

gestões. F10Imm [pIl1ÍllIc<ipaà.mJeln¡te as­
sLnialá'VIeis aIS :iŒJIOOr!v1eŒlçôes do rev:
Isidoro DoImdIn!gos da SHva".eng.
Mbevto VaII'gues, profe&SOl1a D. Er­
meltilOOa do PlaJsso Graça, €lIlig. João,

Nieto OaJboz, José MlWiQ Masca­
i'eIlIOOJs e GracdJamo EusébiQ
No :fdnaJl, o sr. Anooro Nbbl1e Il"e­

,sum<iu ais ,00000ClUiSÕes a que Se ohe­
galra lilia dJ<iscussão dos V'ários assun­
tos, e que vão SIeII' tidas em CIQIIl1Ja
IllIa oobOlI'ação do programa dle!ftnd­
tivo, e agil"i81deœu a p.�eselllça do
ISoT. p!I1esiden'be dia CâJInJaJra e a va­
Idosa coJabomção' dos 'lllonœrapa­
ch:enJses q.ue h'awalffi aJoed1Jadl> o con­
Wite e oOlIDlp'a1'lecddo !!l!a TeuI!l!ião. E
:tevminJou mJaJII!if1estandJo fé illO' êxi­
to drus 'oomenrom.çõæ, dada ,não s6
'a �rmlaÇão de oompaIDÍ3icipação
3Jctiva da íiregUJesda feita Pella pre­
sençla de tão - elevado nÚJIllJero de
pessoi81g lilia iI.1eu1!l!ião, mas ainda pe­
,los I8Ipli81UISOS Ie adesÕles já :oocebidM
de ffiOinOOlI'aJPi81ohe!!l!Ses elSpaJl:hados
pelo J"ailis, UiLtTlamaT e ate pelo es­

tVaJIl!gediro, g1I'àças laO a¡pelo de que
a ]mp!I1ensa;�se fez eco.

'

'

A Comissão, ,segundo nos Gor­
mam, VlaJi ipl'OlSseguilI' os seus era­
ballios, <tlirtJlJa¡ooaiDdoo i81gora rom ais
entJiÕii81des o1iiicdJai¡s de auja autorim­
ção, e i81Uxíhlo depeIlJ9!e a rea!1æção
ille wguns' dos números do progra­
ma proj1eooado.

RVlB' DIS I

, ·D

•
f
•••

� _

Mercearia e miudezas, si­
tuada na Estrada de S. Luis,
n.O 79, em Faro. Trata no mes­
mo local. Motivo doença.

do

'SRISAS elo GUADIANAI
TEMPO DE FEIRA

Carta aberta aos magnates da desta brava)

Prossegue a exposição de

aguarela. d. Maria Antónia

no Hotel da Balaia

,

J!: um oondUŒlito V'oo!oromo, fresco' e
a�áVI€U este 009 aguruoolas, que 'Ora

se �l:loilbe na. Gallerda do Hotel da Ba­

laJia, I!18S dmJeidliações die Albufe:irn. Oons­
otiituiem-llJO dJæena. e roroa die trabalhos
de M8d1ia AalJtóIllia �te Farlia, todos

OOrído !pC>!" mOibilvo :f'!Jomes, ll1ão só de €IS­

pécies 1l10Ssa;s conhiecidllJS corrio dlllS que
b<niitru:n nI8JS !tWJ1"8¡S cáMd� die AngoLa e

MoçamiblllQ.'lIIe.
�&da MtónJia Foote FaxUa (Mlld'ia

Antón�a) estudúJU dIeseInho e aguruoola
cœn Raquel RJoqoo Gameioro e Grurrly
.ArtuàigeJ. Expõe !j,ndi,vliidJllaJImOOJte :00 Es­

to!l1tl, LuMlida, iúourenoo MarqUJe\s e Sá

da BSiI1deirn. e val1tiolrpou em expogições
oolioo1JiJvaJs na SooLedooe Nacional ole �
Ia.s Aortas e Il1() PaJláoilo Ga1veillJs, em

DiISboa; Il1J() Caflllno EstOTdJI e na Juma
dia TuJrrlsmo da Oosta. do Sol, illO Esto-
1'111 e em LiOUT,eIIl90 Maa-ques.
A expoSição œta.rá pa.tenote até 14

,dJeSte mês.

gunta:m-se, talvez, os 86'f1ihoores, Bem

saber ao qwe vem 0000 arrazoado. PoiB
pa:rece-nos que se nao t�m, dJevermm

ter, '/UI. medida em que se enoontrœm:

ligados à eæploração da Praça ille Tou­

ros vila-realense. E explicalrJw.8 porque,
Em Itempo ae feira, ou de teeta amual,

cada terra COBtuma jogar com toâo« as

SBtU8 trwnfo«, para dar nome ao aeon­

teci;mAmito oB tornor malis agradável a

perman4ncVa a quem a honra com a 8'IUJ

visita. Mui;tas terrae juntam, neete

aspecto, 'O útil 00 agradável, ofereoen­
do, '/UI. emerçéncia, esoeotaouto« tau­

rinos, desportwos ou qwejandOB e co­

lhendo Os bOlnB ptr()Vetntos tnæ em mui­
tas oa8OB resu�tam de tal «oferta>

, Vila Real de Banto António � ·tem,
eviden�emente, traldições lIie8te sector
da tauromaquia que nOB possam apon,.
tar âetermsnaâa« obrigações, nem œrro­

gœr certoe 'dirmtas. MlJs possui, por
i'lViciJa¡tWa do 8eu Municipio, um esplen­
d'bdo ' Taur6dromo moderno 00'111. gru:n­
de' lotação qu.e inexplicà1J�lmente per<­
manece fechado em ocasiões em que à
sua va,lta se agitam milhœre8 e milha­
res de PB8Sôas f];Iisejos'(II8J de IJ88wt-br a

uma baa CQll'1'Üda de tour08. Acontece
agOlf"a,.. em Outubro; sucede em Betem­
bro, por otX1l8if1.o da testæ anual que
aqui; atrai também mui;t!s�a �te,
e nao aocmtece em AgOBto porque tmtt10
serrVa me�ho'1" dlesmontarr a praça e !e­
va-la para outro liado.
Mas o que vElltlO8 nas tr-es ou quatro

touradas de Ago;sto, e Julho, também
nao é de molde a œmxa:r ninguém sa­

tisfcito. Quanœo, com um cartel ra­

zoavel, fàcilment'e se conseguiriam bOGS
casas (o Taur6dromo encheu-se total­

mente '/UI. eo<rrida em que se ISprooenta­
ràm' Ricardo Oh�bátnga e J, Mestre

Bæptwta, 08' quais, mesmo asstm, .tf,­
veram touros oom qiwUidade), teima-se

em cartéis frac08, qu;e mails afastam
do que convidam!, o aficlrmado ou nao

aftcionado, acabcmdo por gurwr um de­

s1!nteresse qUe 8e reflecte em fIOVas

corrHdas.

A!igura-8e-nos sen,horeB empresdrws
que mwita cois; anda errada no �
œe twdo isto. 81e7"á po,," Vila Rool de
Banto Ant6nio ficar 'dmna8'ilado 10lnge
de LV8boaf Serd porque Jd lIião querem
ganhœr (/Iinhmro' A nós, mla-rOOiZen­

ses, que acompanhamos e de8eja:ríœmos
ver prro[l'l'f!d!ir as: i'niciativa8 qwe 8'Urgem,

quer oficiaM;, quer parrticumes, confran­
ge-nos, francamente ver o que Se está

passarndo com o Taur6dromo, onde, amo

111[168 anos, parece Iteimar-se em dle4,xar
. pB'l'der as melhoor,es oportunidades.

Berá que nao hd 1J(),lta a dar ao as­

sunto e que tudo terá' de conUnnuar
Œ8SMn, até à consumaçllo da Praça'
Muito céptico e um tanto CU!ÑOBO,

aguarda as vossas noticias o

S. P.

,
Benhore« emporesamas da Bocœdade

:=: I Oæmpo Pequeno, Lda.:

! I Serve a presen�ijj para dmr-lhB8 co-

=:: I nhecimernto âe uma ocorr�ncia que to-

"

I
d08 os an08 intere.ssa bastante 00 Bo-

=: tavento do Algarve e a parte apreciável

if 'da viz1n¡,ha Andaluzia: está decorrendo

:=: em Vila Real de Santo Ant6nio a fmra
,. I de Outubro, ccmhooida por Feira da

:=: .1 Praia, que noormal'lrl!6Íl,te moVÍ'llUmta

! I w:uos mMhares de p:essDa8, mwiitos mi-

:=. ttusres de escudos e alguns milhões de

i,' I pesetas. De cildaàes espWrliholas- como

::: I Hwelva, Bevilha, 0611� e até da d1is-

I... � t<mte Gramada, para nao citar ()IUtras,

�I descem agora até MS, via Ammolnte,
=::
" �

dezenas ae excursões, com centenas de

fI'. �I espanh61is, que formæm. milhares, com

:::: ;

"
oe das terras mai's pr6ximas, consti-

:=: I tuilndo aut�ntoilc08 cau.dalbs human08 e

iii iii âanâo oriçem. a qwe por vezes seja o
� I
=:: �

castelhano a lingua predDmlinmnte nesta

" II!!
'V�la Pombalifna,. ,

=: I «E que temos n6s com isso» 1 - Per-

, I'
:::: I

..,..",." .." ..." ..." ...",.".

i I Foi - crtado

I I O liool [Io�e �e lagol
:=: I N O deam"so das SUIaJS 1'ér.l!aJs nO' Al-

, I gærve, o gOV'emador do Dilstrt-:..

:=: I 1:10 I.doo!íatdrco POIrtuguês, dr; Amado

, JII! de .A!guiliaJr, cÓinS'tliIt'tI:iu o LiOlIllS Clu-

iil!1 be die Lagos.:=:
, JII! A i'IeUI!l!iãQ-(jaJIl!tar· da fundação
fi' E'" • ..,._ d � 11eJaJldJz;ou-'Se IDlO HQtel S. artst9vão"
...

s,.a amagem marca o UUA a grave críse da Jordân:iJa, quando os ¡r,....",."." .." .." ..." .." .."'Ia"_",.,"'_" ..." ...." ..,,...,,....
iII� chefes árabes se encontravam reunidos no Cairo. Ao centro, o • presi� O diT. AgudJIaJr, que dJlrl-

= ld te ",r· jJIII gau 1JaJmJbém, ()iS 1Jri¡;bæ]hos para
__ presil en �,asser, que V'lirlia a morrer 24 horas depois, tão jill IIfl itlR'lfl itlS;:�:::::::::::I··'·'···:::·:·;·;·I:·:·w.:,:.:,:.:.:.:.:':.:.:':'j¡j¡j::':':':':';.;'=. inesperlU1amente. I 'lJ.ll1 JLI1l ¡�I¡¡i....:, ..:I�::;:AI.III :==g��esf:SciIT:
..." .." ..,'-"-"-"-" .....,'\\.." .." ...,,'tID.,_"_"_"_"� Clwbes.

Urge fomentar a campanha O problema dos esgotos h�i81ab=�:�=��
João oentelllO, que seria eliei� ¡»"e-

.

contra ,8 polulçto em Alvor ::d:a�:��«Im:�����
�srus ilibeiS a¡puseram O'S respect:d­
V!OS emb�emlas, a l�ei'ÚUTIa do CódiLgo
da :mtl:oo. !JiJoIJfstJica i81 CIIlJI"g'O do eng.
RlesenàJe NalSc<imento. Sobre o sæg­
micado dO's emb�emi81s ,falou o p�eI­
I'3Iidente da lDIivisão dio Spl, 'eng. Vaz
Pmto. Sleguiu-iSe meda hOl1a die com­
�eirismJo dumnte a quwl dirt­
gimm ![>3Jl'8JMDIS e vOltos de felæCdda­
des laO IIIDVIQ dUbe, o dri1. SOUIsa Bar­
ros, 'qUle, IllIa q.ui81hldi81de de pl1esidlen­
te 00 olu;be padrinlho, o de Almada,
teceu louVlOlI'es à tcddiaJdie de Lagos,
saJldielllltainKio a sua impOlI'1:âJIl!cía ms­
t6rdJea e I8Jà ISUa:s po1JelIllc<i8ilidad:e.s ru­
ristJioos; LemOiS Peixoto, p�esidente
do dube ÔIO Elslx>II'IH e Roldão Fer­
DlaJDdes, p'elO o1u'be'de Lisboa.
AJgrndeOeraiffi os ms. João Oen­

tleno le Guel1redlro 'l1eHo :e :enœærou

a ll'Ieuuàão o m. Amado de Agui­
lair. A dJ<iII'ecção doo novo ,()lube f,tcou
a;ssdm COIlistJi1iuída: pIies.iuente, m.
João Oenteno; wœ-.pŒiesidJelll1Jes, dlrs.
GUel1l1eiro Tel¡o, VaJsCQ Qraclrus e
MiMIJUfel ClaJI'iinŒla; dJ<iII'ecior ooc<ia;l,
dr,.,' MQndz NogueilI'a; àJirrec.tor-'oo­
mentador, m. Assd!s RodI'lig:ues;
seoretáTlio, Vdrrgí']ào V:iJeit'a.
O clu;be œilllIÍ!râ no HQtel S. 0rdIs­

t6vão [lQ. Ú[IjJjffiQ qumtJa-1)eira de

� mêS, Ie a dJ<iil"eéção, lilia qudn1Ja­
-f� ruWerdOlI'. A �ega da oa:r:ta

COIIliStJitooV'a 'elfeotualI'-se-á na reu­

nil19- janrtJaJr da Ú'litJima qudn1Ja�eira
de Dæembro, pIl'Iec:ilJsaJrnJellle o dda

31, paisSi81g1em do 000.

Br., dir.ator,

Apesar de SfJbiJr' qU!! " e8paço é pre­

oi(j\So, �to-me solWitar ,a colabort)­
çc%o do V()i880 jornal '/UI. camiJil:nhtJ contra

a poluiçc'to àtmo8férfca.
1: (Jcmstruçaã tJm 'F'a:r& tie uma lá­

brica de qim¡e.nt�. Qua'l a atitude to�
da pel&t I!Ut!)1i¡ctadea encarregadas de

fomentar. o .turtlismo'
,

S. Na ootradIJ CaStro Marim • Vil£J

Real tiJe. Banto. Ant6nio, uma lixmra

em combustão com os respectivos fumos
Que pBn8a a Direcç/%o Gerlll de 81Q/Úd�
do porobllmUl'

,

9. Junto à Aldeia Nooa (estrada de

Tavira a V�la Real de Banto António)
outra es trumeilra lIai8 mB8'mll8 co'l!dwõu..
Esperemos qwe a Ot1mara de Vila Real
de Banto Ant6nio nIlo resolva o proble­
ma do lixo (que todas � Ot1maras t�m)
deixando critlr liXmras junto CI� 10-
Ca1.s l1UJi.s Irequenfâàoll de Monte Gordo.

J. Bill.....

Hotel

��If� �8 '�nin8
B.'PIMENTA DE CASTRO

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS' DA BOCA E DENTES
PRÓTESE DENrÁ�IA fonista com conhecimen ..

Consultas a partir das 15' horas 'tos de inglês e francês.
excepto sábad(}s As interessadas deve ..

CONSIDERA-SE A 'URGÊNCIA ,rã"o 'dirigir cartà com
CONSULT��IO: 'o'

. todas 'as indicações pes ..

Rua Dr, João lUCiO, 17-1. -OlHAO s O a I' s à D',1· çã-o' d

{
OLHAo-72619 '

. rec
.

o
TUUS. lluldêacla{2:Jl0.\-FARO Hotel
,.

. '"
3.\9- MONTE GORDO •

Foi com imenBa alegria qwe li no

J{)Jl1Ila.l do AIgM"Ve de !9 de AgolJto, que
havia "';do concedido à Cdmara Muni­
cipal de POTtimt!o, o rI!Jforço do 3UbBi­
dio de 776900$00, pœra obras de Hgo­
t08 em AI1/or
Digo que ¡Di com a�euiia, porque ti

noticia f6il 1!aIJOe!r e>m mim a fé de que
já nc'to se prolonga:rá PO'l" 'lnlUito tempo
o martírio das ruas sujll8 e ellburtICtJ­
d.a1J que, quer de Vert10 quer de Inver­
no, cau8am grande ,transtorno aOll ha­
bitantes delJta terra e OOs foras�eirolJ
inclusive.
Na época /!)SUval, 8c'to as nuvens de

poeira que -invadem as habitaçõe$,
criando �ma atmosfera doenti<i, p'rihci­
palmente no que diZ

-

respeito a casll8

comerqiais de géneros aliment!cÍiOII. E,
com a ofinver-ma; é 'o suplício da latm4
que nos $Uja o fato e o c¿¡lçœdo e ori­
uma quedalJ, por 'Vezes apa;atosoo,
como sucedeu 'Illa P,!'imuwera pas8ada
ao autor delttas linhas, qUUlltdo lie dir.
rf,gia a ,Portimt!o 'Illa 8Ua motOTeta, li­
cando com uma perna ferida II a md­
qu�na, algo daniftcada.'
No mesmo sUio' dias depois U,M,

senhiora estrangl'iir�, ficou com �s sa­

patiJs' e as pernas salPiCadaii com águ;a
fétida, Il palJsagem de um automóvel,
Esta turwta voltará ou nIlo; oxalá "''01-

,te, porque todos lucrf11rc'to ...
Oom œgotos e água calUllizada; ;á po­

deremos ter a funcionar nesta locali­
dade, nUln futuro pr6ximo a t/Ioo de­
sejOida casa de banho8 com � respectiva
retrete, melhora11Íent'O impresctndível
em pleno lJéculo XX, pa,ra que pOOIJ(J
'1w;ver asseio dentro de um aglomerado
P01mlacional, o que, n'O caso de Aloor
ma4s se justifica, por se tratar de po­
voação com vida jlutuamte, v.i!8to aquí
afluírqm ll'lI!IÃ.t08 'Veraneante8, nacionais
e estrangmros, tJm busca de mer�
férias, atraíd08 pela sua bela praia _
uma dtls melhores da cost. alga;rv1¡a.

, José Eaperanca

Padaria
Tr8spass�'S9 ou ArrBoda·S8

8 Prémios Orandes

Regressam amanhã aos

Estados Unidos os

elementos da Câmara de

Comércio de Lancaster

«SI3furti rpor.tuga¡! 70» fod o ti1:tJW
CiOffi qUe os 143 el�entos da Cã­
maJI'a de OœnéTlc<io de LanCaiSter,
[lQ PlenJsdd:vâonia (E31Jados UI!l!iÕiOs da

Ann�ca) designaram as suas fé­
riI8IS deste ano. Em 1969 œti�am
!!l!a AJustrda � pall1a o alnO vol'Ú3Jrão
a reillllÍ!1'-se·1Ilia Grecia. Olregaram
\lJO dIdi81 1 aJO iaJelI'Op� de Faro num

jooto da Pan Amer<iCaJD e Wndos
IeŒll wo ÕidI1eCto do NOVIO Mundo.
.A!co}lllleu-os um sol lI'Iadioso e a pre-;
,senÇi81 duplaJm€lIlitJe sdJmpáJtica do
RJaJn()ho Fo1C:ló!'IÍloo Inf1a!nItiIl da Oaœ
dos J'lesœdiolI'es da F1uæ1:a. As boas
Windas foraJrn-afttes dadais com CIOIl'li­
dJinhO'S Ie baJHœ de rooo.
EDItrie 00 wsi1JaJnrtJe.s 00IlI1Ja..JSe o

SIr. MOIlIahgaJn, lOiI'd mayor de LaiD­
ooster, que fod cumprimJen1Jado pelo
sr. major João HeŒll1ique VdJeiII'a
Br3Jl1l00, presidJen� da Câom8il-a Mu­

ndiClip8il die IFaJrO Ie membro da Co­
md,ssão IOOgion'8JI de Turismo do

Al�.
Os pailI'tJiicdipan:tes nJest:J¡¡¡s férias

IllO SuJ. de POI'ltugwl i!!l!s1Ja[aa-am-l!Ie
no Hotel Al� Prada, drradda.ndo

de¡podls em ¡passedoo i81tJravé's de toda
a Provincia. Na qUJaJrta-fellI'a sai­
mm de IllIaJDhã do am'opol11:o die

F1aJro, rumO' a OaIsrublæ:Lœ '(MaJrro­
oos), de onde l1e1:iorlJ1amm laO fhn
da tarde. OnItem foram conhecer

USboa, de onde regressam h:ojle.
E flinialmente arnanllã à tJi81rde um

jacto da BAA levá-Ios-á doe iIovo
a l.JaJn.castJer.

Em Mvor, bem montada,
com boa cozedura, por os pro­
prietários

.

não poderem estar
à testa. Excelente' oportuni­

, dade, e óptíma �ição no fu­
turo. Tratar na Rua Vasco da
Gama, 10, telefone 1398, em
ALVOR.

em 3 extracções seguidas
vendidos aos balCões da

CASA DA SORTE
Na extracção da semana finda:

l.01 "r�ml{)s - ti4Se" � 6V{) Coní.c>s·
P�ONTO PARA O SERVm
À PRIMEIRÁ CHAMADA

I�Ot[IS IIIEGII��NIIS I�t� Ill��III\Vlt: O melhor sortido encontram V. Ex:" na CASA AmLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 82 - Lagos - RemeB88B para todo o Pm.


